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RESUMO 

 

 

Atualmente, os professores vêm enfrentando dificuldades no ensino-

aprendizagem, principalmente no que diz respeito à disciplina de química, que 

é considerada uma matéria que apresenta complexidade tanto para os alunos 

em relação à compreensão, quanto para os professores em relação à 

explicação. Essa dificuldade indica que é necessário buscar um diálogo 

permanente entre alunos e professores. Nesse sentido, é primordial a busca de 

mecanismos que facilitem o processo ensino-aprendizagem. Logo, inserir um 

instrumento mais atual, como o computador para o ensino de química, pode 

contribuir na construção do conhecimento. O objetivo do estudo foi estimular o 

processo ensino-aprendizagem da química por meio de uma ferramenta 

tecnológica utilizando para tal, um software contendo uma Tabela Periódica 

Interativa, que se encontra disponível na internet, podendo, ser usado online ou 

na forma de download. O produto foi utilizado por alunos do ensino médio de 

uma escola pública do município de Valença/RJ. Sendo que, após a utilização 

do software os alunos foram convidados a responderem a um questionário que 

serviu de base para o aprimoramento da ferramenta aqui desenvolvida. Através 

das respostas, obtidas no questionário, foi possível verificar que os alunos se 

mostraram mais interessados em relação ao conteúdo proposto pela 

professora, demonstraram entusiasmo diante da utilização da ferramenta. O 

uso do software facilitou o entendimento e a assimilação do conteúdo 

aproximando, dessa forma, o aluno com a disciplina de química. 
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ABSTRACT 

Nowadays, teachers have been facing problems in the Teaching-learning, 

specially related to the chemistry subject, that is considered a subject that 

brings a high complexity level not only for students concerning comprehension 

but also for teachers concerning explanation. This difficulty indicates that a 

permanent dialog between teachers and students is required. In this sense, it is 

believed that there is a necessity to look for instruments to facilitate the 

teaching-learning process. Therefore, inserting a more modern mechanism like 

the computer for teaching chemistry may contribute to knowledge acquire. The 

aim of this study was stimulating the chemistry teaching-learning process 

through a technological tool, using for that a software containing an Interactive 

Periodic Table which is available on the Internet  and can be used online or 

download. The result was used by students from a public school in a city named 

Valença in Rio de Janeiro. After using the software the students were invited to 

answer a questionnaire that was used as basis for the improvement of the tool 

here developed. From  the answers obtained in the questionnaire it was 

possible to infer that the students were more interested in the subject  proposed 

by the teacher, showed enthusiasm using the tool and that the use of the 

software made it easier to understand and memorize the content  

approximating, this way, the student to the chemistry subject. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Um dos maiores desafios do ensino de química é construir um elo entre 

o conhecimento escolar e o cotidiano dos alunos. Frequentemente, a ausência 

deste vínculo é responsável por apatia e distanciamento entre alunos e 

professores. Devemos, enquanto professores mostrar que a química está 

presente no cotidiano do aluno e que os conhecimentos químicos, sempre que 

bem aplicados, contribuem muito positivamente para a vida do ser humano. 

Cabe a nós, também, contrariar o ambiente de temores generalizados em 

relação à química, visto que, a maioria dos alunos quando saem do ensino 

fundamental para o ensino médio demonstram, logo no início do ano letivo, que 

não gostam e que não entendem a matéria de química ou que acham que esta 

não terá nenhum tipo de aplicação na sua vida futura. 

Muitos alunos apresentam então, ao longo do ensino médio, dificuldade 

em aprender química, por não perceberem o significado ou a necessidade do 

que estudam. Segundo Jesus et al. (2011) a dificuldade encontrada pelos 

alunos em aprender química vem sendo um dos temas que mais tem sido 

estudado nos dias atuais. 

O interesse deste estudo decorre da prática docente nos últimos dez 

anos em colégios da rede pública e da rede particular do estado do Rio de 

Janeiro onde, foi observada a dificuldade do aprendizado da química entre os 

alunos do ensino médio por acharem essa uma matéria abstrata e bem distante 

do seu cotidiano.  

 Lecionar pode se tornar então, uma missão extremamente difícil e, 

portanto, devemos, enquanto educadores, buscar caminhos que facilitem o 

processo de ensino-aprendizagem. Cabe ao professor conseguir desenvolver 

junto com os seus alunos informação e conhecimento para que estes possam 

adquirir um crescimento significativo, tendo assim, a chance de conseguir 

sucesso profissional e pessoal.  
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Acreditamos enquanto educadores que exista a necessidade de termos 

alguns pontos essenciais como um dos pilares do processo ensino-

aprendizagem, sendo um deles, o de lecionar através da formação conjunta 

que se dá através da troca de experiências que deve ocorrer entre alunos e 

professores, alunos e alunos e professores e professores. Faz-se necessário, 

ainda, que os alunos entendam que o aprendizado da química é importante 

não só para sua vida, mas como também para a vida do planeta como um todo 

e para tal se torna imprescindível à mudança na postura do professor em 

relação à sua prática docente. No entanto, observamos que, ensinar química 

nos dias de hoje ainda se dá muitas vezes pela transmissão de conhecimento e 

memorização excessiva de conteúdos, sendo o professor o detentor do 

conhecimento, tendo algumas vezes sido completamente esquecido que um 

dos fatores mais importantes na educação é a construção do conhecimento 

científico dos alunos. 

A fim de auxiliar na construção do conhecimento, a prática docente pode 

e deve, em muitos casos, contemplar atividades diferentes das aulas 

estritamente tradicionais, é necessário, enquanto educadores, irmos além dos 

limites da sala de aula, para que assim possamos criar novas oportunidades de 

aprendizagem. Junto a essas metodologias educacionais temos ainda, o papel 

da escola que precisa se tornar um local agradável, onde os alunos gostem de 

estar, onde se sintam bem, onde possam aplicar os conhecimentos adquiridos, 

onde possa haver, sobretudo, um constante diálogo entre alunos, professores e 

comunidade. É necessário então, que os educadores definam metas e 

estratégias que poderão ser conjuntamente elaboradas com os seus alunos 

visando à melhoria do ensino e do aprendizado.  

Baseado no exposto, percebemos a necessidade urgente de se criar 

recursos para, não só, facilitar o ensino-aprendizagem, mas, como também 

fazer com  que  o  aluno  perceba  a  importância  da  química no seu cotidiano. 

Uma forma de atingir esses objetivos de acordo com Veit e Teodoro (2002) é a 

utilização das novas tecnologias de informação e comunicação no ensino de 

uma forma geral, especificamente a internet e softwares educacionais, que tem 
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sido alvo de grande interesse na comunidade escolar. Entendemos então, que 

o computador pode dessa forma ser utilizado como uma ferramenta para 

auxiliar a construção do conhecimento.  

  Pretendemos que, através do uso de técnicas de ensino mais 

integradas à realidade o aluno possa construir seu conhecimento com mais 

facilidade e se tornar, assim, agente do seu crescimento educacional visto que, 

a química é uma matéria difícil de ensinar e de aprender, pois, muitos alunos 

quando vão para o ensino médio demonstram logo de início um preconceito 

frente à disciplina de química sendo que, alguns destes não têm nenhum tipo 

de conhecimento sobre o conteúdo que será estudado, mas, no entanto, já 

dizem não gostar de química. Para tal, foi desenvolvido um software contendo 

uma Tabela Periódica interativa, sendo este utilizado pelos alunos do 3º ano do 

Ensino Médio de uma escola da rede pública da cidade de Valença-RJ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

2. OBJETIVOS 
 

 

2.1 Geral 

 

 

Estimular o processo ensino-aprendizagem da química por meio de uma 

ferramenta tecnológica, utilizando, para tal, um software contendo uma Tabela 

Periódica Interativa. 

 

 

2.2 Específicos 

 

 

 Auxiliar a aproximação do aluno com a matéria de química 

principalmente no que diz respeito à utilização da Tabela Periódica. 

 

 Permitir ao usuário extrair dados e informações a respeito dos elementos 

químicos, além de suas utilizações, constituição das moléculas e suas 

implicações no meio ambiente. 

 

 Proporcionar aos docentes uma dinâmica de aula mais interativa através 

do uso da tecnologia, visando auxiliar as suas práticas pedagógicas. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

3.1 Dificuldades no Ensino e na Química 

 

 

Uma das preocupações existentes entre os educadores é em relação à 

assimilação e utilização adequada dos conhecimentos que chegam aos 

discentes através da sua fala. Percebe-se, no entanto, que há entre os alunos 

certa dificuldade em relação à correta utilização e assimilação dos conteúdos 

ministrados o que constitui para o docente uma decepção por não conseguirem 

desta forma, atingir suas metas e anseios. É necessário então, que os 

educadores gostem de lecionar e que os alunos se sintam atraídos pela busca 

do conhecimento para que, desta forma, possam juntos construir um 

conhecimento significativo proposto nos programas curriculares aplicados pelas 

escolas (BERNARDELLI, 2004).  

De acordo com o texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

publicado em 1999, o Ensino Médio deve: 

(...) envolver, de forma combinada, o desenvolvimento de 

conhecimentos práticos, contextualizados, que respondam às 

necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de 

conhecimentos mais amplos e abstratos, que correspondam a uma 

cultura geral e a uma visão do mundo. Para a área das Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias, isto é particularmente 

verdadeiro, pois a crescente valorização do conhecimento e da 

capacidade de inovar demanda cidadãos capazes de aprender 

continuamente, para o que é essencial uma formação geral e não 

apenas um treinamento específico (BRASIL, 1999, p.207).   

É, portanto, 

(...) preciso objetivar um ensino de Química que possa contribuir para 

uma  visão   mais   ampla   do   conhecimento,  que  possibilite melhor 
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compreensão do mundo físico e para a construção da cidadania, 

colocando em pauta, na sala de aula, conhecimentos socialmente 

relevantes, que façam sentido e possam se integrar à vida do aluno 

(BRASIL, 1999, p.241).  

Mas muitas são as dificuldades encontradas pelos professores no 

sentido de alcançarem os objetivos propostos pelo PCN no que se diz respeito 

à disciplina de química. Segundo Ricardo e Zylbersztajn (2002, p.6) as 

principais dificuldades apontadas pelos professores são:  

 A rotatividade dos professores e a carência de profissionais habilitados 

principalmente nas áreas de física e química.  

 A carga horária semanal pequena, pois, em alguns casos, a disciplina de 

química tem apenas uma aula semanal (Ponta Grossa, Paraná) (no 

estado do Rio de Janeiro são duas aulas semanais), o que leva o 

docente ter que reduzir os conteúdos ou optar pelos conteúdos mais 

significativos e ainda dificulta qualquer inovação na prática pedagógica, 

já que a quantidade de aula semanal é reduzida. 

Esses autores trazem ainda em seu trabalho declarações de alguns 

docentes que lecionam a disciplina de química quanto, à preocupação com o 

“como” fazer devido à pequena carga horária que eles têm em sala de aula, 

sendo uma delas abaixo descrita. 

Você tem que ministrar o seu conteúdo e mostrar onde é que ele usa 

no cotidiano aquele assunto. Tudo isso seria mais fácil de implantar 

se o aluno viesse pronto, com formação. Mas ele não vem. Ele vem 

com deficiências. Então, qualquer coisa que você vai implementar, 

tem que ensinar primeiro o bê a bá . A dificuldade toda é essa, 

porque tem que fazê-lo e não tem tempo. Então você dá um mínimo. 

Você consegue dar texto? Consegue. Mas, demora muito. Você 

consegue ensinar cálculo? Consegue, mas muito pouco, porque você 

não tem tempo (RICARDO e ZYLBERSZTAJN, 2002, p.12). 

Em relação à carência de professores habilitados para lecionar química, 

Almeida e Oliveira (2011) relatam que este se trata de um problema  crônico no 
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Brasil. Devido à carência de professores habilitados na área de química, 

professores de outras áreas acabam lecionando essa disciplina. Este fato 

dificulta o aprendizado adequado por parte dos alunos, pois, os profissionais de 

outras áreas dizem não possuir habilidades específicas para lecionar os 

conteúdos de química, e também não possuir experiência na área e outros 

afirmam, ainda, não conseguirem visualizar a utilização dos conteúdos no seu 

cotidiano.  

Essa questão da falta do professor habilitado pode ocasionar, ainda, 

alguns problemas como, quando uma classe teve por um período um professor 

que não era habilitado para lecionar química e no ano seguinte tem um 

professor de química habilitado acaba formando no aluno uma lacuna, e no 

professor um conflito, pois este não sabe se ministra suas aulas pautado no 

programa curricular para aquele ano ou, se volta no conteúdo do período que 

foi ministrado por um professor que não era da área de química prejudicando, 

assim, o andamento adequado da disciplina de química. Às vezes, esta 

carência do professor habilitado se dá por um ano, às vezes, ocorre nos três 

anos do ensino médio.  

Outra dificuldade a ser citada quanto à disciplina, foi relatada por 

Cardoso e Colinvaux (2000) através de pesquisa realizada com uso de 

questionário respondido por 157 alunos sendo, 56 alunos do nono ano do 

ensino fundamental e 101 alunos do terceiro ano do ensino médio da rede 

pública e particular de ensino do Rio de Janeiro. Os autores verificaram que 

25% dos alunos responderam que não gostavam da matéria de química, sendo 

que as justificativas fornecidas por eles foram classificadas em quatro grupos: 

 1o grupo (53% das respostas), apresenta a visão que o aluno tem da 

disciplina e do modo como é ensinada. Para eles a química possui uma 

quantidade excessiva de assuntos a serem estudados e memorizados, 

além de temas considerados abstratos ou ensinados de maneira 

confusa e superficial. 

 2o grupo (17%) revelam o desinteresse dos alunos, que                  

julgam  já saberem  o bastante, recorrendo quando necessário a revistas 
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especializadas  com   a finalidade    de    obterem maiores   informações.  

Alguns estudantes alegam que não precisarão da química na futura 

profissão, não encontrando utilidade para estes conceitos.  

 3o grupo (22% das respostas), a falta de motivação para o estudo está 

associada à dificuldade em entender e assimilar os conceitos químicos. 

 4o grupo (8% das respostas) o não gostar está vinculado ao assunto 

estudado ou à presença de conceitos provenientes de disciplinas como 

a matemática e a física, apesar dos conhecimentos químicos serem 

considerados importantes e úteis (CARDOSO e COLINVAUX, 2000, 

p.402). 

Em relação à fala dos alunos, que dizem que não veem utilidade da 

química em suas futuras profissões, uma entrevista realizada na Escola 

Técnica Estadual Visconde de Mauá/RJ com três alunos que estudaram na 

escola na época entre 1964 e 1976, dois dos entrevistados relataram que o 

básico aprendido na escola foi o bastante para exercer suas funções no 

trabalho e para conseguirem prosseguir nos estudos, sendo, um deles técnico 

em Eletrotécnica e o outro técnico em Máquinas e Motores. Já, um desses 

alunos que atua como técnico em Eletrônica afirmou que para ele a grade 

curricular foi sacrificada, sendo que ele sentiu carência em biologia e química 

(GAZE, 2012). 

Apesar de todas as dificuldades até aqui expostas, se faz necessário, 

ainda, entender que o aluno não pode ser culpado por não conseguir aprender 

química, nem o professor por não conseguir ensinar. Segundo Santos e Lima 

(2011, p.2) a culpa também é do sistema de ensino e da realidade social e 

econômica dos alunos. Para ele, “não existe nada fácil nem nada difícil, tudo 

depende do esforço de cada um que consiste justamente em romper barreiras 

com os recursos intelectuais”.  

Além das dificuldades encontradas no sistema educacional ou na sala 

de aula, também podemos ressaltar a dificuldade apresentada por alguns 

alunos  resultantes  do  ambiente familiar.  A família e a escola aparecem como 
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duas instituições de extrema importância, no sentido de colaborar diretamente 

com o processo de crescimento dos alunos, atuando como propulsoras ou 

inibidoras do seu crescimento físico, intelectual e social (POLONIA e DESSEN, 

2005). Mas, segundo Soares e Collares (2006, p.2) “os efeitos da família e das 

habilidades individuais dos alunos são superiores aos efeitos das escolas para 

explicar as diferenças de aprendizagem”. 

De acordo com Marturano e Elias (2005) a partir dos anos 50, do século 

passado, houve um aumento do interesse dos pesquisadores em analisar a 

questão da família no aprendizado escolar, porém, foi a partir da década de 60 

que os estudos alavancaram, pois, se passou a investigar a influência dos 

processos da vida familiar sobre o desempenho e o rendimento dos alunos na 

escola.   

Segundo os dados divulgados pelo Jornal o Estado de São Paulo, a 

partir do questionário da Prova Brasil 2009, respondido por 216.495 docentes 

de instituições públicas de todo o País que dão aulas para alunos do 5.º e 9.º 

ano do ensino fundamental, público-alvo da avaliação, a dificuldade de 

aprendizagem dos alunos para os docentes das escolas públicas brasileiras, 

não é culpa deles. Apenas 11% dos profissionais da área creditam o baixo 

rendimento ao não cumprimento do currículo ou à insegurança física da escola. 

A responsabilidade sobre o fracasso, para 60% deles, é da família e do próprio 

aluno. Dentre as respostas dadas pelos docentes, o nível cultural dos pais e, 

entre os alunos, a baixa autoestima, o desinteresse e a indisciplina ocuparam 

as sete primeiras posições. No primeiro lugar - como principal problema que 

afeta o desempenho dos estudantes, apontado por 68,9% dos professores - 

está o não acompanhamento, por parte das famílias, dos deveres de casa 

(BALMANT e CARRASCO, 2012).  

Polonia e Dessen (2005) também apontam o papel sistemático e diário 

da família como um dos responsáveis pela produtividade escolar e por outro 

lado, o inverso, o não acompanhamento da criança por parte da família o que 

pode  provocar o  desinteresse escolar e a desvalorização  da educação, sendo 
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esta última observada nas classes menos favorecidas. Eles ressaltam que, 

independentemente da fase escolar que a criança ou o adolescente se 

encontram, existe a necessidade do papel da família na sua vida escolar e até, 

universitária (MARTURANO, 2006).  

O que corrobora com as pesquisas realizadas por Amorim e Bertoso 

(2012), que indicam que diversos fatores da vida familiar são importantes para 

o desenvolvimento adequado do aluno incluindo desde o ambiente do lar até a 

sua organização e o envolvimento dos pais no cotidiano escolar do aluno. 

Dessa forma, a família pode direcionar e facilitar o aprendizado escolar, 

aumentando a motivação do aluno para os estudos e ajudando no 

desenvolvimento de competências interpessoais que garantam um bom 

relacionamento entre alunos - alunos e alunos - professores.   

Chechia e Andrade (2005) ressaltam que alguns fatores podem ser 

citados como determinantes do sucesso e do insucesso escolar. A escola 

coloca que o ambiente familiar resulta diretamente na postura do aluno em sala 

de aula e na escola. Salientando para o fato de que, quando a família e os pais 

não participam efetivamente da vida escolar dos seus filhos esses acabam 

demonstrando essa carência através do comportamento em sala de aula, que 

se torna muitas vezes prejudicado. Segundo a visão da escola, é necessário 

que a família se torne atuante, faça-se presente na vida escolar de seus filhos 

o que leva, dessa forma, a uma integração família - escola colaborando, assim, 

para um trabalho de classe mais equilibrado sendo que, os alunos que 

possuem apoio familiar desenvolvem melhor suas habilidades nas tarefas, 

desenvolvem uma autoestima positiva em relação à escola e ajustam-se 

melhor psicologicamente.  

Carvalho (2000) salienta que o sucesso escolar depende, em grande 

parte, da família que entende que o melhor caminho a ser trilhado pelos seus 

filhos é o da educação. Essas famílias procuram então, compensar tanto as 

dificuldades individuais de seus filhos quanto suas deficiências na escola. Esse 

tipo de família, geralmente, tem um nível econômico estável, com um bom nível 
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cultural e com uma boa escolaridade dos pais. As famílias que estão por trás 

do sucesso escolar dos seus filhos geralmente contam com uma mãe 

disponível integralmente para auxílio do filho, ou uma supermãe que consegue 

conciliar suas tarefas diárias com a vida escolar de seu filho, ou contam ainda, 

com o auxílio de uma professora particular ou até mesmo com o auxílio de 

psicólogas e psicopedagogas, nos casos de maior necessidade. 

Segundo pesquisas feitas por Caetano (2004, p.3) uma conclusão de 

senso-comum, colhida dos discursos da grande maioria dos professores, sejam 

eles da educação básica ou do ensino médio é o fato da família que não tem 

uma boa estrutura influenciar negativamente no desenvolvimento escolar dos 

filhos. Tais constatações se explicitam em verbalizações feitas pelos docentes 

como: “os pais dos alunos com dificuldades de aprendizagens, são exatamente 

aqueles que não comparecem às reuniões”; “eu sei que as reuniões de pais 

nem sempre são agradáveis, mas temos que lhe contar a realidade sobre seus 

filhos”; “como o aluno pode ir bem na escola, se seu pai bebe, se sua mãe o 

abandou?”; “eu mando lições, e pesquisas para casa, e o menino vem me 

dizendo que seu pai ou mãe não teve tempo de ajudá-lo”. 

Para Polonia e Dessen (2005, p.2) “apesar de a família ser apontada 

como uma das variáveis responsáveis pelo fracasso escolar do aluno a sua 

contribuição para o desenvolvimento e aprendizagem humana é inegável”.  

Leite e Gomes (2008) afirmam, ainda, que a escola tem como foco 

estimular a construção do conhecimento nas diversas áreas do saber, 

consideradas de  extrema  importância  para  o  processo de formação de seus 

alunos. Ressaltam que a modernidade trouxe uma série de mudanças, 

inclusive na família, mas tal realidade não desobriga a família de seu papel 

educador que se torna primordial ao desenvolvimento e a integração dos seus 

filhos na sociedade, no mundo que vão encontrar fora dos muros da escola.  

Mas, mesmo diante de toda  essa  mudança  da qual  a sociedade vem 

passando observaram que, a oportunidade de interação dos estudantes com os 
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pais em casa continua sendo um indicador de bom desempenho escolar. 

 Diante do exposto é possível notar, então, que a falta de interesse e o 

baixo rendimento escolar dos alunos principalmente no que diz respeito a 

matéria de química colabora para que esta se torne uma  das grandes “vilãs” 

do ensino médio. Neste aspecto se torna de grande importância o 

desenvolvimento de estratégias modernas e simples, como por exemplo, a 

utilização de novas tecnologias, as quais são recomendadas para dinamizar e 

facilitar o processo de aprendizagem em várias disciplinas, neste caso, em 

química (ANDRADE et al., 2010). 

 

 

3.2 O Uso de Tecnologias Educacionais  

 

 

Atualmente, o mundo está se deparando com uma revolução nas 

comunicações, entre os povos através das novas tecnologias de comunicação 

que estão disponíveis no mercado. Depois de estas tecnologias terem 

alcançado vários setores da sociedade, a educação é uma das áreas que está 

sendo consideravelmente tomada por esta onda tecnológica (SOUSA, 2011).  

 Mas não basta termos tecnologia sem termos a preparação adequada 

dos professores para o seu uso. Para Ferreira (1998) essa preparação constitui 

um dos problemas mais graves observados nesta onda tecnológica.  Segundo 

ele, os educadores precisam ser motivados, encorajados e, sobretudo 

preparados adequadamente para a devida utilização da tecnologia no seu 

plano didático, pois a questão do uso das novas tecnologias na escola não 

significa apenas um modismo se, as escolas e universidades pretendem formar 

cidadãos aptos para atuarem junto a sociedade e nos mais diversos ramos do 

trabalho.  

No entanto, a disponibilidade e a utilização das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC)  na educação ainda se mostram  muito aquém 
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dos objetivos, metas e expectativas necessárias para se enfrentar essa nova 

era tecnológica. Sendo que, como dito anteriormente, o maior desafio a ser 

superado é a adequada formação dos educadores para a efetiva utilização das 

tecnologias na escola e na grade curricular existindo, então, a necessidade de 

um desenvolvimento profissional inicial e contínuo dos professores. 

  A fim de auxiliar nas atividades que utilizam as TIC nas escolas, o MEC 

desenvolveu vários projetos como: o FORMAR (1987), os Centros de 

Informática Educativa (CIED, 1987) que acontecia nos estados, o Programa 

Nacional de Informática Educativa (Proninfo, 1989), a Secretaria de Educação 

a Distância (SEED, 1996), o Programa Nacional de Informática na Educação 

(Proinfo, 1997) e em 2005 o programa Mídias na Educação sendo que, o 

objetivo desses programas era o de formar professores capacitados e 

sobretudo, multiplicadores de informações. Mesmo com a implantação desses 

programas, ainda haviam problemas a serem vencidos como: a necessidade 

de se estabelecer um diálogo com os professores em relação a suas ideias, 

angustias e medos o que se tornou um desafio diante do quantitativo de 

participantes dos programas citados; a falta de estrutura de algumas escolas e 

a necessidade da expansão da formação de professores que poderiam assim, 

atingir cada vez mais profissionais.  

 Esse movimento de formação adequada dos professores ainda é 

pequeno diante do quantitativo de escolas públicas que cada vez mais 

possuem computador, e diante da real necessidade de se inserir as TIC no 

programa curricular. Para tentar sanar essa carência de professores que não 

possuem capacitação, alguns  docentes  que  não  conseguem fazer um curso 

específico, optam por aprender com o outro, com um colega que possui mais 

conhecimento, através de um trabalho colaborativo, o que não é o ideal, mas 

ainda é melhor do que não buscar uma capacitação adequada para os dias  em 

que vivemos (ALMEIDA, 2008).  

Segundo dados do Centro de Estudos sobre as tecnologias                  

da informação e da comunicação no ano de 2011, a  principal  limitação  para o 



26 

 

Maior uso das tecnologias na escola está relacionada ao nível de      

conhecimento sobre as ferramentas pelos educadores. A maioria dos docentes 

(64%) relatam que os alunos das escolas sabem mais sobre computador e 

internet do que o próprio docente. Para 75% dos professores, a principal fonte 

de apoio para o desenvolvimento de suas habilidades tecnológicas são os 

contatos informais com outros educadores (NIC.br, 2011). 

Mas mesmo diante deste cenário se faz necessário a utilização de novas 

tecnologias na educação que, deve-se hoje, às exigências sociais e culturais a 

que estamos submetidos. Essas novas ferramentas de ensino começaram a 

ser utilizadas no contexto educativo a partir do rompimento com as aulas 

estritamente tradicionais e o surgimento do construtivismo, que salienta a 

participação e a experimentação do educando na  construção de seu próprio 

conhecimento, através de suas interações (TAROUCO et al. ,2004). 

Balbino (2005, p.2) afirma que “é preciso buscar um caminho de 

movimento, o sentido do próprio ato de ensinar, em que deve ocorrer 

construção e reconstrução, troca de experiências e descobertas”. Ele coloca 

ainda que é preciso “inovar e ousar para permitir que o aluno construa seus 

saberes, com alegria e prazer, possibilitando a criatividade, o relacionamento e 

o pensar crítico no que faz e como faz”.  

Assim, devemos enquanto professores entender que o que antes 

chegava ao aluno apenas pela nossa fala, chega agora de inúmeras formas     

e com diversas variantes. Essa constatação aponta para a necessidade de o 

professor descobrir novas maneiras de ensinar, transformando informação em 

conhecimento (ANTUNES, 2007). 

Segundo Antunes:  

A estrada da educação, para nós professores, se bifurca como jamais 

aconteceu: ou assumimos nossa incapacidade e buscamos com mais 

coragem  outra  realidade, ou  iniciamos agora  as estratégias  dessa 
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construção. Basta querermos. (ANTUNES, 2007, p.1) 

Existe então, a necessidade que o professor reflita sobre suas práticas 

pedagógicas e efetivamente elabore e operacionalize projetos educacionais 

com a devida utilização das tecnologias da informação e da comunicação – TIC 

– no processo educacional, buscando integrá-las à ação pedagógica na 

comunidade intra e extraescolar e explicitá-las claramente nas propostas 

educativas da escola (BRITO, 2006). 

Sendo que, informação, para Carvalho et al. (2000, p.237) “é o conjunto 

de dados que, se fornecido sob forma e tempo adequados, melhora o 

conhecimento da pessoa que recebe, e a habilita a desenvolver melhor 

determinada atividade, ou a tomar decisões melhores”. Os professores devem, 

aliar aos seus planos de aula a “informação” através da utilização de novas 

ferramentas, que muitas vezes servem como catalisador do processo ensino-

aprendizagem (MERCADO, 2002). 

Novas práticas pedagógicas vêm, então, sendo desenvolvidas e 

aplicadas com o intuito de tornar mais atrativo e eficiente o ensino de uma 

forma geral, principalmente, o que diz respeito ao ensino das ciências. Uma 

dessas práticas é a utilização do lúdico que pode ser vinculada  em diferentes 

etapas do  processo de  ensino-aprendizagem  (MESSEDER e RÔÇAS, 2009).  

Corroborando com esta ideia, Santos (1997) afirma que o uso do            

lúdico constitui uma das ferramentas que podem e devem ser utilizadas como             

meio facilitador para a aprendizagem, sendo possível utilizá-la em qualquer 

fase escolar. Ele afirma ainda, que o uso do lúdico facilita o desenvolvimento 

pessoal, social e cultural, auxiliando na comunicação, na expressão e na 

construção do conhecimento.  

A tendência de aliar o lúdico ao ensino das ciências vem dessa forma, 

ganhando um destaque cada vez maior nas salas de aula, podendo estar 

presente no uso de jogos pedagógicos, de estórias em quadrinhos, de charges, 
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de peças teatrais, de desenhos, além de outras técnicas e métodos 

(MESSEDER e RÔÇAS, 2009).  Constituindo-se assim ferramentas auxiliares 

que podem ser utilizadas no processo ensino-aprendizagem. 

A aplicação do lúdico em qualquer uma de suas formas, segundo Araújo 

e Barroso (2011), visa então, estimular o discente na busca do conhecimento, 

no desenvolvimento do raciocínio, na aproximação entre os participantes na 

busca pela coletividade aperfeiçoando desta forma o ensino. Atuando assim, 

como instrumento motivador para a aprendizagem, à medida que propõe 

estímulo ao interesse do estudante (CUNHA, 2012). 

Percebe-se então, através do exposto, que o lúdico apresenta hoje um 

papel de extrema importância na aprendizagem sendo que este pode estar 

presente também no uso do computador através da internet que apresenta 

atualmente inúmeros jogos e softwares a disposição do professor. Através 

desses jogos e softwares existe a possibilidade do estudante assimilar e 

desenvolver um assunto sem perceber claramente o que está fazendo 

(FERNANDES e WERNER, 2009). 

 

 

3.2.1 Metodologias utilizadas para facilitar o ensino-aprendizagem 

 

 

Além das inúmeras tecnologias que podem ser utilizadas como 

facilitadoras do processo ensino-aprendizagem, podemos  também usar como 

subsídios metodologias alternativas, dentre elas: a música, o laboratório, as 

artes, as charges, os jogos entre outros.  

A utilização da música no aprendizado vem se apresentando como um 

mecanismo inovador e facilitador tornando-se dessa forma, uma alternativa no 

sentido de aproximar a relação entre os conteúdos a serem lecionados e o 

cotidiano do aluno facilitando a sua compreensão através da motivação 

(ARROIO et al., 2006).  A  música  segundo  Silveira  e Kiouranis (2008) pode e 
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deve ser utilizada na disciplina de química, pois se constitui uma grande 

concorrente frente a utilização das novas tecnologias e  linguagens. A escolha 

dos temas deve levar o estudante a busca do conhecimento sendo que, a 

música e a letra devem ser escolhidas no sentido de estreitar os laços entre 

alunos - professores - conhecimento. É importante também que a melodia e 

estilos sejam escolhidos de acordo com o gosto do público facilitando dessa 

forma, a comunicação e o interesse.  

As atividades práticas de laboratório segundo Scafi (2010) colaboram 

efetivamente para o desenvolvimento do raciocínio e aumentam o interesse do 

aluno em relação à matéria vista em sala de aula, pois, no laboratório as 

práticas são realizadas de forma contextualizadas. No entanto, essa prática 

pode constituir-se por vezes em um problema complicado, pois algumas 

escolas não possuem laboratório, equipamentos necessários, falta de material 

e ainda, há o problema do quantitativo de aulas semanais que por vezes é 

pequeno para ministrar todo o conteúdo e utilizar o laboratório. Mas, o 

professor deve tomar a iniciativa para mudar principalmente o quadro de 

preconceito e de dificuldades observados nos alunos em relação a disciplina de 

química. O professor deve analisar o que ensinar e como ensinar, deve tornar 

as  aulas  de  laboratório  e  de demonstração mais frequentes, pois, o aluno se 

interessa mais quando ele tem a oportunidade de ver experimentalmente 

porque os fenômenos acontecem facilitando a aprendizagem e a motivação em 

estudar química (SILVA, 2011). Segundo Junior e Coutinho (2007) uma 

solução para este problema é a utilização dos laboratórios virtuais que é 

apropriado  para  o uso  de recursos muito específicos permitindo presenciar a 

experiência sem sair da sala, o acesso a qualquer hora do dia por um grande 

número de alunos, além de ser um recurso de baixo custo pois exige somente 

um computador  com  acesso a internet.  O laboratório virtual é um ambiente 

interativo que cria e conduz experiências simuladas, utilizando: som, imagens, 

gráficos e animações para simular as experiências.   No entanto, apesar de ser 

uma solução para que o aluno não fique apenas na teoria, ele não substitui os 

processos reais, pois, não pode reproduzir todos os aspectos do processo e 

também não permite que novos resultados possam ser descobertos. 
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O ensino baseado nas artes como o cinema e o teatro deveriam fazer 

parte do cotidiano escolar por, constituírem ferramentas importantes de 

conformação e convencimento. Segundo Passoni et al. (2012) a dramatização 

faz com que o público absorva as informações ali passadas sem perceber, 

sendo que esta constitui uma estratégia de poder na comunicação de conceitos 

despertando assim, o interesse do espectador. A arte deve ser utilizada 

também na disciplina de química por ser um método eficiente e atraente com o 

objetivo de tornar o ensino de química mais prazeroso para o aluno permitindo 

dessa forma que o aluno aprenda melhor o conteúdo em questão. O conteúdo 

pode aparecer diretamente nas falas das peças, por exemplo, mas, também na 

forma de efeitos especiais para as cenas (SILVA et al.,2010).  

As charges ou as “tirinhas” são textos simples e curtos que ressaltam a 

linguagem através da imagem. Têm como objetivo motivar os alunos, despertar 

a sua criatividade, levá-los a refletir sobre o que estão vendo e lendo e 

principalmente conduzir os alunos de forma que eles possam aprender os 

conteúdos através de suas próprias conclusões fugindo assim                          

da memorização.  As tirinhas segundo Caruso  et  al.  (2002) podem abordar:   

conteúdo  específico  curricular, conteúdo  específico extra-curricular, conteúdo 

específico interdisciplinar, cidadania, ordem de grandeza, método científico, 

entre outros.  

As ilustrações aparecem, segundo Carvalhêdo et al. (2012) como uma 

nova proposta no ensino de química para a relação ensino-aprendizagem, 

apresentado como principais objetivos a capacidade do aluno de interpretar e 

assimilar o conteúdo por meio de quadrinhos, aproximar a disciplina de química 

do estudante, atraindo a atenção dos alunos para o conteúdo e também, como 

sendo  um   instrumento  motivador  para  a  aprendizagem  de  conhecimentos 

químicos. Sendo bastante útil para o envolvimento do aluno ao longo do 

processo gerando, assim, uma oportunidade de aprendizagem mais 

significativa. 
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Já o jogo é visto como uma das ferramentas mais utilizadas, a sua 

devida incorporação no ambiente escolar pode tornar o ensino mais dinâmico e 

prazeroso, onde o discente aguçado pela prática do jogo, busca a resolução de 

problemas apresentados pelo mesmo, como forma de conquistar êxito na 

atividade proposta (ARAÚJO e BARROSO, 2011) 

Tal afirmativa é reforçada por Fialho, o qual enfatiza que,  

(...) o jogo exerce uma fascinação sobre as pessoas, que lutam pela 

vitória procurando entender os mecanismos dos mesmos, o que 

constitui de uma técnica onde os alunos aprendem brincando; no 

entanto, queremos deixar claro, que os jogos devem ser vistos como 

apoio, auxiliando no processo educativo (FIALHO, 2010, p.1). 

Na química os jogos têm sido um dos instrumentos que mais ganharam 

espaço nos últimos anos, segundo pesquisas realizadas por Cunha (2012) 

desde 1993 vários artigos já vem sendo publicados falando da importância do 

uso dos jogos no ensino de química. Essa prática vem sendo então utilizada 

como instrumento motivador para a aprendizagem de conhecimentos químicos 

propondo estímulo ao interesse do aluno. No ensino de química os jogos 

podem e devem ser utilizados como recurso didático na aprendizagem de 

conceitos, tendo como principais objetivos: 

a) proporcionar aprendizagem e revisão de conceitos, buscando sua 

construção mediante a experiência e atividade desenvolvida pelo próprio 

estudante; 

b) motivar os estudantes para aprendizagem de conceitos químicos, 

melhorando o seu rendimento na disciplina; 

c) desenvolver habilidades de busca e problematização de conceitos; 

d) contribuir para formação social do estudante, pois os jogos promovem 

o debate e a comunicação em sala de aula; 

e) representar situações e conceitos químicos de forma esquemática ou 

por meio de modelos que possam representá-los. 
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Devemos então enquanto docentes procurar lançar mão das diferentes 

metodologias no nosso cotidiano escolar, independe destas serem tecnológicas 

ou não, pois a sua correta utilização resulta em um aprendizado mais dinâmico, 

construtivo e acima de tudo efetivo. 

 

 

3.3 Softwares Educacionais para o Ensino de Química 

 

 

Os avanços em ritmo acelerado da tecnologia, com aparelhos 

eletrônicos com custos cada vez mais baixos e quantidades cada vez maiores, 

têm permitido que uma parcela, cada vez mais ampla da população, tenha 

acesso a esses recursos que se encontram disponíveis no mercado 

(FONSECA, 2009).  

Segundo pesquisa feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) os computadores que possuem acesso a internet foi o bem durável 

que teve maior crescimento entre os anos de 2009 e 2011 estando presente 

em 22,4 milhões de casas. Ainda foi constatado que, 46,5% da população 

acima de dez anos declarou já ter utilizado a internet em casa, na escola        

ou no trabalho pelo menos uma vez. Sendo que, o crescimento na compra do 

computador com acesso à rede foi registrado em todas as faixas etárias 

(NASCIMENTO, 2012).  

Em relação à proporção de domicílios que possuem computador 

segundo o Centro de Estudos sobre as tecnologias da informação e da 

comunicação entre novembro de 2011 e janeiro de 2012, sendo a base 25.000 

domicílios é de: 51% na área urbana e 16% na área rural conforme mostrado 

na  figura 1, indicando assim um crescimento em relação ao ano de 2010 onde 

35% dos domicílios tinham computador (CETIC, 2011a). 
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Figura 1: Proporção de domicílios que possuem computador por área. 

(Fonte: Adaptado de CETIC, 2011a) 

Sendo que, por região a proporção de domicílios que possuem 

computadores se encontra distribuído da seguinte forma: sudeste -                    

57%, nordeste - 25%, sul - 56%, norte - 32% e centro-oeste - 47%, conforme 

indicado na figura 2 (CETIC, 2011a). 

 

Figura 2: Proporção de domicílios que possuem computador por região. 

(Fonte: Adaptado de CETIC, 2011a) 

 Em relação à quantidade de computadores em escolas públicas uma 

pesquisa realizada sobre o Uso das tecnologias da informação e da 
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comunicação nas Escolas Brasileiras, (NOGUEIRA, 2011) mostra que, apesar 

de 92% das escolas públicas do Brasil possuírem laboratórios de informática, 

apenas 4% delas disponibilizam acesso ao computador em sala de aula, o que 

constitui um percentual baixo em relação às atuais necessidades, que é o do 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem ocorrer principalmente dentro da 

sala de aula e não no laboratório de informática.   

 De acordo com o estudo, as atividades mais comuns com os alunos, 

como por exemplo: aula expositiva, interpretação de texto e exercícios práticos 

e de fixação do conteúdo, apresentam baixa incidência de uso da internet. 

Apenas 20% dos professores utilizam a ferramenta como instrumento para 

organizar e mediar a comunicação com os alunos. Na figura 3 encontra-se o 

percentual de professores (perfazendo um total de 1506 professores) que entre 

setembro e dezembro de 2010 utilizaram a internet nas escolas por região 

sendo que, a região sul é a que apresenta a maior porcentagem de utilização 

do computador e da internet, 85%, seguida, pela região sudeste com 81%, 

depois vem a região norte/centro oeste com 74% e ocupando a última posição 

encontra-se a região nordeste com 59% (CETIC, 2011b).   

 

Figura 3: Porcentual de professores que usaram o computador e a internet por região. 

(Fonte: Adaptado de CETIC, 2011b) 
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 A pesquisa aponta que, a rotina diária das salas de aula se dá ainda de 

forma tradicional onde se tem o professor como figura central e detentor dos 

conhecimentos. Atividades que insiram o aluno como agente na construção de 

aprendizagem em sala de aula, como debates, jogos educativos e produção de 

materiais pelos alunos, apresentam uma frequência significativamente menor 

do que aquelas focadas no professor. Ensinar os alunos a usar o computador e 

internet é a atividade menos frequente durante o ano letivo. Apesar disso, 40% 

dos professores dispõem-se a contribuir para desenvolver o conhecimento dos 

alunos em relação às tecnologias, mesmo que em uma frequência baixa 

(NIC.br, 2011). 

 Tendo como foco principal o estado do Rio de Janeiro, com o objetivo de 

diagnosticar a realidade educacional do mesmo, o governo do Estado criou em 

2008 uma avaliação anual que é aplicada nas escolas estaduais e os alunos 

que se destacam nesta avaliação, que recebe o nome de Saerj (Avaliação 

Externa do Desempenho Escolar), recebem um notebook como premiação. 

Desde o seu início 9553 alunos, do um milhão de alunos matriculados na rede 

estadual de ensino receberam o premio sendo que, 20645 alunos foram 

contemplados no ano de 2010 (BARROSO, 2011). 

 Apesar do quantitativo relativamente pequeno de escolas ou de alunos 

que possuem um computador, e menor ainda com acesso a internet, existe 

uma tendência e uma necessidade  de se aumentar  este quadro, pois,  se  faz 

necessário uma transição entre o tradicional onde se utilizava exclusivamente 

os livros didáticos como material de ensino e, a era atual na qual as mudanças 

ocorrem  de  forma  muito rápida, onde encontramos a nossa disposição muitos 

meios diferentes e eficientes de ensinar que visam facilitar o processo ensino-

aprendizagem (LIMA, 2011). 

Segundo André Pimentel: 

É preciso utilizar novos recursos como o computador, jogos 

interativos  e  novas  metodologias  de  ensino   só   assim  os  alunos 
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vão conseguir ser atraídos pela disciplina. Se o professor ficar só no 

giz não vai conseguir atrair a atenção do estudante. Hoje, o aluno 

precisa que o assunto que está sendo ensinado seja transmitido de 

uma forma diferente, com muita tecnologia. (G1 VESTIBULAR E 

EDUCAÇÃO, 2011) 

Frente a essa nova realidade de avanços científicos e tecnológicos e a 

quantidade da população com acesso ao computador, a reação dos jovens no 

ambiente escolar também é muito distinta daquela de algumas décadas atrás 

na qual, a maioria dos alunos se sentiam realizados com as aulas estritamente 

tradicionais e que utilizavam apenas como material didático os livros. Segundo 

Dall’Orto (1999) é preciso ir além da padronização e mostrar aos alunos 

estratégias eficientes e inovadoras para que, assim, nossos aprendizes 

possam enfrentar as situações e os desafios com criatividade. 

Uma das estratégias que podem ser utilizadas pelos docentes, de 

acordo com Brito e Purificação (2008), são os softwares, pois segundo eles, 

existe atualmente uma grande gama de softwares educativos disponíveis que 

exploram os conteúdos das disciplinas no ambiente virtual e que podem ser 

usados nas escolas como um recurso para tornar as aulas mais dinâmicas e 

atrativas.  

Para Eichler e Del Pino (2000) os docentes devem avaliar e utilizar os 

softwares previamente devem, conhecer e entender seus aspectos técnicos, se 

são ou não pertinentes ao currículo, se são acessíveis a professores e alunos 

e, finalmente, se contemplam as questões de aprendizagem. 

Os softwares educativos, se bem conhecidos e aplicados corretamente, 

podem tornar-se um grande auxiliar, permitindo que os alunos adquiram 

conceitos nas mais diversas áreas do conhecimento, pois o conjunto de 

situações, procedimentos e representações simbólicas oferecidas por essas 

ferramentas é muito amplo e com um potencial que atende boa parte dos 

conteúdos das disciplinas. Para Bona (2009) estas ferramentas permitem 

ainda, auxiliar os alunos no sentido de apontarem novos significados às tarefas 
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de ensino e o professor dando a este, a oportunidade para planejar de forma 

inovadora, as atividades que atendem aos objetivos do ensino. 

Para Lima (2011) os educadores devem conciliar essas ferramentas de 

ensino com a utilização do livro didático, despertando, assim, o interesse do 

aluno em estudar e assimilar corretamente os conceitos das matérias de uma 

forma geral e principalmente da matéria de química.  

Na disciplina de química Viera (1997) apud Ribeiro e Greca (2003) 

classificou os “softwares” educacionais para Educação Química – encontrados 

entre 1978 e 1994 no periódico Journal of Chemical Education – em 12 

categorias: 

 Aquisição de dados e análise de experimentos: esses programas podem 

fazer a organização e a análise dos dados do experimento, traçando 

gráficos e apresentando várias tabelas com estatísticas diferentes, 

conforme a necessidade. 

 Base de dados simples: conjunto organizado de dados com uma lógica 

que permite rápido acesso, recuperação e atualização por meio 

eletrônico. 

 Base de dados / Modelagem: apresentam características comuns aos de 

base de dados simples, isto é, utilizam os mesmos recursos de acesso e 

gerenciamento de dados e das modelagens, que executam normalmente 

uma grande quantidade de cálculos matemáticos. 

 Base de dados / Hipertexto e/ou Multimídia: as bases de dados já 

existentes para PC’s com os recursos de som e imagens coloridas. 

 Cálculo computacional: resolvem equações matemáticas dos mais 

diferentes tipos, realizam inúmeros cálculos, como por exemplo, os 

relativos a pH, propriedades termodinâmicas, equilíbrio químico, 

análises qualitativas e quantitativas, etc, propiciam uma ponte entre o 

que se tem, por exemplo, equações e dados experimentais, e o que se 

deseja, geralmente informações e resultados estruturados na forma de 

tabelas e gráficos variados. 
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 Exercício e prática: apresentando um conjunto de exercícios ou 

questões para o aluno resolver. Jogo educacional: programas de jogos, 

que permitem que o aluno desenvolva a habilidade de testar hipóteses, 

funcionando como se fosse um constante desafio à sua imaginação e 

criatividade. 

 Produção de gráficos e caracteres especiais: muito úteis no ensino de 

certos conteúdos de química. 

 Simulação: programas que trazem modelos de um sistema ou processo. 

 Sistema especialista: programas de grande complexidade e custo, 

usados em diagnósticos e pesquisas. 

 Tutorial: programa que “ensina” ao aluno uma determinada área de 

conhecimento, tendo a vantagem de ser mais dinâmico e animado (sons 

e imagens) que um livro texto. 

 Outros: tipos de programas que, por sua especificidade e pequena 

quantidade, não puderam constituir uma classificação específica. 

A escolha de um software educacional para Vavassori e Raabe (2003) e 

Lucena (2002) deve, então, atender as intenções do professor e as 

características dos estudantes; possibilitando várias formas e tipos de 

aprendizagem; deve ainda, aproveitar as ferramentas educativas que 

principalmente o computador oferece, como, a interatividade e o controle do 

usuário sobre o que se aprende e como se aprende.  

Segundo Valente  

Cada um dos diferentes softwares usados na Educação, como os 

tutoriais, a programação, o processador de texto, os softwares 

multimídias, as simulações, modelagens e jogos, apresenta 

características que podem favorecer o processo de construção do 

conhecimento. (VALENTE, 1999, p.1) 

Entende-se assim, que a união de recursos tecnológicos e humanos 

com a disponibilidade de ferramentas apropriadas para o ensino-aprendizagem 

poderá resultar em inovações nas estratégias e metodologias de ensino nas 
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diversas áreas de conhecimento (EICHLER e DEL PINO, 2000). No entanto 

Viera 1997 apud Ribeiro e Greca (2003) atenta para a importância de salientar 

que a "tecnologia deve se adequar à Educação e não o contrário". 

3.4 A Importância da Química para o Meio Ambiente 

Como a disciplina de química está intimamente relacionada ao meio 

ambiente torna-se de suma importância refletirmos sobre a questão ambiental. 

Percebemos que a questão ambiental se encontra cada vez mais integrada à 

vida do ser humano e, segundo Santos (2012), nos últimos anos a 

preocupação com a temática ambiental se tornou um tema em ascensão e 

frequente em todo mundo, devido ao acelerado agravamento dos problemas 

ambientais em grande parte, associados às atividades industriais e ao 

hiperconsumismo. 

Graves problemas, como: o aquecimento global, as contaminações de 

aquíferos, as queimadas e o desmatamento de inúmeras áreas do planeta, a 

crescente escassez energética, os desequilíbrios biológicos e físico-químicos, 

entre tantas outras manifestações expressam uma ameaça para a 

sobrevivência da humanidade e da vida no Planeta Terra. 

Aspectos relacionados no que se diz respeito ao meio ambiente vêm 

então se tornando um assunto comum e prioritário na sociedade brasileira, 

principalmente depois da realização da Conferência das Nações Unidas sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92) (MACEDO et al., 2010).  

Por ocasião da Conferência Internacional Rio/92, cidadãos 

representando instituições de mais de 170 países assinaram tratados, nos 

quais se reconhece o papel central da educação para a “construção de um 

mundo socialmente justo e ecologicamente equilibrado”, o que requer 

“responsabilidade individual e coletiva em níveis local, nacional e planetário”.   

E é isso o que se espera da Educação Ambiental  no Brasil,  que  foi  assumida  
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como obrigação nacional pela Constituição promulgada em 1988. (BRASIL, 

1997, p.22). 

No artigo 225, a Constituição de 1988 traz leis no que diz respeito à 

proteção ambiental. No seu caput lemos: 

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. (OLIVEIRA, 1988 apud SILVA et al., 2005, p.1) 

Apesar do tema meio ambiente vir sendo cada vez mais discutido no 

Brasil, para Gobbi (2005), ainda não é tão evidente que os indivíduos se 

reconheçam como sujeitos atuantes e integrantes do mesmo, ele afirma ainda, 

que os indivíduos não possuem uma correta percepção sobre o assunto, 

principalmente com relação a real dimensão das variáveis ambientais e seus 

efeitos sobre o ambiente como um todo. 

Segundo Faggionato (2007 apud GOMES, 2007, p.1)  

(...) percepção ambiental pode ser definida como sendo uma tomada 

de consciência do ambiente pelo homem, ou seja, o ato de perceber 

o ambiente que se está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do 

mesmo.  

Mas, cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente às ações 

sobre o ambiente em que vive. As respostas ou manifestações daí oriundas 

são resultado das percepções, individuais e/ou coletivas, dos processos 

cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa ou grupos (RICHTER, 

2008).  O estudo da  percepção  ambiental  se  torna  então,  de   fundamental 

importância  para  que se  possa compreender melhor as inter-relações entre o 

homem  e  o ambiente, suas expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, 

julgamentos  e  condutas  (FERNANDES et al., 2004).  Fazendo-se  necessário 
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para tal, a formação de indivíduos conscientes, que pode se dar através da 

contextualização de conteúdos principalmente no que se diz respeito às 

consequências ambientais devido às atitudes irracionais do homem  

(NASCIMENTO, 2007). 

Diante deste cenário e conforme afirma Prado (2003) professores e 

alunos precisam entender que a química tem uma grande participação junto ao 

meio ambiente principalmente, nos dias atuais com os inúmeros produtos 

fundamentais à humanidade. A sua presença pode ser destacada desde 

diversos combustíveis aos mais complexos medicamentos. Porém, a produção 

química também gera inúmeros inconvenientes, como a formação de 

subprodutos tóxicos e a contaminação do ambiente e do próprio homem. 

A atividade química é frequentemente relacionada, direta ou 

indiretamente, à maioria dos chamados "desastres ambientais", embora outras 

atividades humanas também exerçam papel importante na degradação e 

poluição ambientais (LENARDÃO et al., 2003). Para Arroio et al. (2006) os 

meios  de  comunicação  colaboram  com  esta distorção pois, frequentemente, 

podem ser vistas na televisão propagandas oferecendo produtos que por 

serem naturais “não contêm química” e, assim, são mais saudáveis. Em outros 

momentos, a química é apresentada como a grande vilã contra o meio 

ambiente, pois dejetos químicos despejados nos rios e fumaças nas chaminés 

de indústrias são as principais imagens associadas à química como fonte de 

poluição. Colaborando assim, cada vez mais, para que os jovens não se 

interessem pela disciplina de química, que tenham uma visão distorcida e que 

cheguem ainda a considerar que essa ciência não faz parte de suas vidas.  

Existindo dessa forma, a necessidade de se integrar meio ambiente, 

química e conhecimento e tentar assim desmistificar a visão distorcida que       

o estudante tem sobre esta disciplina. Segundo o texto do PCN devemos 

enquanto docentes: 
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(...) difundir através dos conhecimentos do ensino da Química a 

construção de uma visão de mundo mais articulada e menos 

fragmentada, contribuindo para que o indivíduo se veja como 

participante de um mundo em constante transformação (BRASIL, 

1999, p.66). 

No entanto, Leite e Rodrigues (2011) entendem que, mais do que buscar 

atender às questões legais, é importante que os professores salientem para a 

problemática dos aspectos ambientais no ensino de química, pois, além de 

propiciar a contextualização dos conceitos químicos diferencia o olhar de 

professores e alunos em relação ao meio ambiente. Cabe então, aos docentes 

utilizar o tema meio ambiente como forma de tornar o ensino de química mais 

atraente, contextualizando o conhecimento, buscando atenuar a distância entre 

o que é ensinado na escola e o que o aluno vivencia e conhece, mostrando 

dessa forma, aos alunos que a química está intimamente relacionada com o 

cotidiano e com o meio ambiente e que as moléculas agem no meio ambiente 

de diversas formas (MARQUES et al., 2007). Não podendo perder como foco, 

que o maior desafio desta geração e das gerações futuras é, o de construir e 

manter comunidades sustentáveis, o que significa uma sociedade capaz de 

satisfazer às próprias necessidades sem reduzir a oportunidade das gerações 

futuras (TRIGUEIRO, 2008). 

O que corrobora com Goldemberg e Villanueva que dizem que: 

A busca de um equilíbrio entre o desenvolvimento e o meio ambiente 

será o desafio desta e das próximas gerações, evitando a paralisia 

econômica e as consequências dolorosas deste mesmo 

desenvolvimento. (GOLDEMBERG e VILLANUEVA, 1998, p.32)  

A discussão de impactos ambientais deve então, possibilitar                   

a construção de conceitos significativos para a melhoria da qualidade de vida 

dos alunos, além de enfatizar a importância da química nesses processos 

(LEITE e RODRIGUES, 2011). Ao ensinar, buscando conscientizar os alunos, 

são  esperadas  mudanças,  principalmente,  de  atitude  em relação à forma de 
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interação com o meio ambiente, que pode ser considerado patrimônio básico 

para o desenvolvimento e perpetuação da vida humana (BRASIL, 2005). 

 

3.5 Tabela Periódica: História e Desenvolvimento  

 

 

A Classificação Periódica dos elementos é uma das mais valiosas 

generalizações cientificas. A Tabela Periódica foi construída gradualmente, 

tendo vários químicos envolvidos nessa tarefa. Contudo, a Tabela como 

conhecemos atualmente, tem sua origem ao final da década de 60 do século 

XIX, sendo proposta pelo químico russo Dimitri Ivanovitch Mendeleev. 

Nos séculos XVII a XIX, ocorreu, na Europa, um impulso no 

desenvolvimento das Ciências, havia uma grande necessidade de estabelecer-

se uma sistemática no estudo dos materiais (TOLENTINO et al.,1997). Sendo 

que, as primeiras tentativas de classificação periódica foram baseadas nas 

características e propriedades das substâncias elementares. Lavoisier, no seu 

famoso livro Traité Élémentaire de Chimie apresenta uma Tabela 

contemplando 33 substâncias elementares (VILA NOVA et al., 2009). 

No início do século XIX, cientistas trabalharam arduamente no processo 

para a determinação dos pesos atômicos, entre eles Dalton que em 1803 

construiu a 1a Tabela de Pesos Atômicos com a sua Teoria Atômica da matéria 

sendo esta publicada em 1808 e Berzelius que, como químico analista buscou 

refinar os pesos atômicos inicialmente propostos por Dalton (SILVA, 1994 apud 

SILVA e ALMEIDA, 2010). 

O surgimento da teoria atômica de Dalton levou muitos químicos a 

acreditarem na hipótese de Proust (1785-1850), que afirmava ser o hidrogênio 

a origem de todos os elementos. A partir disto muitos químicos buscaram 

relações entre pesos atômicos e certas propriedades periódicas, na intenção 

de confirmar a hipótese de Proust (SILVA e ALMEIDA, 2010). Como, por 
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exemplo, John W. Dobereiner (1780-1849), cientista alemão que em 1829 

agrupou os elementos químicos em três (tríades), separados pelos pesos 

atômicos, mas com propriedades químicas semelhantes (LIRA, 2010). 

Mais de 30 anos se passaram depois da lei das Tríades de Dobereiner, 

para que fosse feita outra tentativa em descobrir um padrão entre as 

substâncias elementares. As novas contribuições vieram de Alexandre-Emile 

Beguyer de Chancourtois, William Odling e John Newlands (VILA NOVA et al., 

2009). 

Classificação de Chancourtois – Parafuso Telúrico (1862). Alexander 

Béguyer de Chancourtois (1820-1886), químico inglês, organizou os elementos 

da seguinte forma: inicialmente, dividiu a superfície de um cilindro em 16 

colunas e inúmeras horizontais; atribuiu ao oxigênio a massa 16u; traçou uma 

linha helicoidal que começava pelo oxigênio (ponto 0) e terminava no décimo 

sexto elemento mais pesado, até onde a linha alcançava. Repetiu esse 

procedimento até que todos os elementos fossem alocados nas linhas 

divisórias. A Tabela Periódica adquiriu uma aparência similar à apresentada na 

Figura 4. 

 

Figura 4: Tabela Periódica proposta por Alexander Béguyer de Chancourtois. 

(LIRA, 2010) 
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Segundo Alexander Béguyer de Chancourtois, considerava-se 

elementos semelhantes aqueles que se encontram na mesma vertical, como o 

Carbono e o Silício; Nitrogênio e Fósforo. 

 A classificação de William Odling (1829- 1921) pode ser considerada 

uma das precursoras mais próximas da Tabela Periódica atual visto, a sua 

semelhança as Tabelas de Lothar Meyer e Dimitri Mendeleev. Odling, em 1864, 

não só agrupou os elementos com base nas suas características, como 

também considerou as propriedades dos compostos formados por esses 

elementos (Figura 5). 

 

Figura 5: Tabela de William Odling publicada em 1864. 

(Reproduzido de Junior (2010, p. 52)) 

http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/silicio/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/nitrogenio/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/fosforo/
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 Como critério de semelhança entre os elementos, Odling considerou os 

calores atômicos e a regularidade dos volumes atômicos dos elementos, que 

foram ordenados em ordem crescente dos pesos atômicos. O sistema proposto 

já contemplava elementos bastante familiares, tais como flúor, cloro, bromo e 

iodo; cálcio, bário e estrôncio; nitrogênio, fósforo, arsênio e bismuto; oxigênio, 

enxofre, selênio e telúrio dispostos em linhas horizontais, que hoje equivalem 

aos grupos da Tabela atual. Além disso, a ordenação de Odling agrupava 

cinquenta e sete elementos, dos até então sessenta conhecidos e apresentava 

lacunas para um futuro preenchimento desses espaços com novos elementos 

(JUNIOR, 2010). 

 Classificação de Newlands – Lei das Oitavas (1864). John A. R. 

Newlands (1838-1898), professor de química e industrial inglês, idealizou a 

classificação dos elementos pela ordem crescente de massa atômica, em 

grupos de 7 e dispostos lado a lado. Logo percebeu que as propriedades 

químicas eram semelhantes ao primeiro e oitavo elementos – a contar da 

esquerda para a direita - como as notas musicais que se repetem a cada oitava 

(Figura 6). 

Figura 6: Tabela Periódica proposta por John A. R. Newlands. 

(LIRA, 2010) 

http://www.infoescola.com/quimica/historia-da-tabela-periodica/
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Assim, segundo John A. R. Newlands os elementos que seguem a 

mesma linha vertical possuem as mesmas características químicas, como o 

Lítio, o Sódio e o Potássio; o Magnésio e o Cálcio. 

 Dois cientistas trabalharam isoladamente um do outro, mas chegaram a 

resultados parecidos, foram eles: Julius Lothar Meyer (1830-1895) e Dimitri 

Ivanovitch Mendeleev (1834-1907).  

 Em 1864, Meyer apresentou sua primeira proposta de classificação 

periódica. Sua Tabela, fundada na valência, possuía substâncias elementares 

no lugar errado e outras já bem conhecidas nesta época omitidas. A sua 

segunda proposta apresentada em 1968, já apresenta uma verdadeira 

classificação periódica de todas as substâncias elementares conhecidas, 

compreendendo os metais de transição entre o ferro e o níquel, e lugares 

vazios para substâncias elementares a descobrir (SERRES,1989).  

 Meyer em 1870 relatou em um sistema de coordenadas ortogonais, 

denominadas Curvas de Meyer, os valores dos volumes atômicos em função 

dos pesos atômicos. Ele reorganizou toda a apresentação da química mineral a 

partir de sua classificação periódica, no manual de 1872 (Figura 7).  

 
Figura 7: Tabela Periódica proposta por Julius Lothar Meyer. 

(SILVA E ALMEIDA, 2010)  

http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/litio/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/sodio/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/potassio/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/magnesio/
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Em 1º de março de 1869, Mendeleev publicou o primeiro esboço de sua 

Tabela Periódica. No mesmo ano, publicou outra Tabela melhorada 

apresentando alguns avanços científicos, destacando-se sobre as outras 

previamente elaboradas por deixar espaços vazios, prevendo a existência e as 

propriedades de substâncias elementares, ainda não descobertas, graças à 

posição na Tabela e as propriedades associadas às substâncias elementares 

vizinhas (TOLENTINO et al., 1997).  

A ideia de uma lei periódica surgiu enquanto Mendeleev estudava a 

valência das substâncias elementares em seus óxidos. Ele argumentava que o 

peso atômico era a única característica fundamental de uma substância 

elementar, pois não depende da temperatura e de outras variáveis (VILA NOVA 

et al., 2009).  

Mendeleev colocou aproximadamente 70 substâncias elementares em 

ordem crescente de seus pesos atômicos em sua Tabela (Figura 8). Além 

disso, corrigiu alguns dos pesos atômicos provocando algumas inversões em 

sua ordem crescente, para que as substâncias elementares coincidissem em 

suas propriedades químicas (SILVA e ALMEIDA, 2010).  

A sua teoria pode ser confirmada com algumas observações suas: 

 Os elementos, se dispostos de acordo com as massas atômicas, 

revelam evidente periodicidade de propriedades. 

 Devemos esperar a descoberta de muitos elementos ainda 

desconhecidos; por exemplo, elementos análogos ao alumínio (eka-

Alumínio) e ao silício (exa-Silício), cujas massas atômicas ficariam 

compreendidas entre 65 e 75. 

Ou seja, Mendeleev afirmava que as propriedades dos elementos são 

uma função periódica de suas massas.   

 

http://www.infoescola.com/quimica/propriedades-periodicas-dos-elementos/
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Figura 8: Tabela Periódica proposta por Dimitri Ivanovitch Mendeleev. 

(LIRA, 2010) 

`  

A Tabela Periódica atual não é uma cópia fiel da Tabela de Mendeleev: 

é mais aperfeiçoada. Não pela aparição de elementos que ocupam os espaços 

vazios destinados a eles, mas por causa de um conceito estabelecido em 1913: 

o número atômico. No século XX, com a descoberta da radioatividade, o físico 

britânico Henry G.J. Moseley definiu que a verdadeira identidade de um 

elemento não está relacionada diretamente com a massa dele, mas com a 

carga nuclear do átomo que o representa (Figura 9). Assim, modificou 

levemente a Tabela proposta por Mendeleev, permanecendo sua essência até 

hoje (LIRA, 2010). 
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Figura 9: Tabela Periódica proposta por Henry G.J. Moseley. 

(ÁTOMO E MEIO, 2009) 

Sendo que, a Tabela Periódica utilizada pela InternatIonal UnIon of Pure 

and ApplIed ChemIstrye (IUPAC) que é uma organização não 

governamental (ONG) internacional dedicada ao avanço da química aparece 

na figura 10. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_n%C3%A3o_governamental
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_n%C3%A3o_governamental
http://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmica
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 Figura 10: Tabela Periódica utilizada pela IUPAC 

(ÁTOMO E MEIO, 2009) 

 

A partir da descoberta de novos elementos, outros modelos de Tabelas 

Periódicas vêm sendo desenvolvidas. O professor Philip Stewart, da 

Universidade de Oxford, criou um modelo de Tabela Periódica, no formato 

espiral chamada de a galáxia química que foi desenvolvida com base na 

natureza cíclica das características dos elementos químicos que depende, 

principalmente, dos elétrons de valência, pois, considerou esta, mais natural 

que as linhas e as colunas da Tabela de Mendeleyev (VEJA, 2011). Na galáxia 

química os elementos são dispostos em uma só espiral, com os com 

menor número atômico ao centro. Com isso, os períodos dos lantanídeos e 

dos actinídeos, que ficam à parte na tabela, são colocadas em seus lugares 

sem prejudicar a visualização. No centro do espiral existe o neutrônio, que tem 

apenas nêutrons em seu núcleo. Na tabela, o hidrogênio fica no grupo 1, a dos 

metais alcalinos. Na espiral, ele ganhou uma posição nova e isolada, mais 

próxima do carbono, com o qual ele tem mais semelhanças e frequentemente 

se combina (figura 11 e 12) (TABPERIODICAEDUC, 2012). 



52 

 

 

Figura 11: Tabela Periódica espiral 

(VEJA – CIÊNCIA 2011) 

 

Figura 12: Tabela Periódica espiral 

(VEJA – CIÊNCIA 2011) 
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Desde a sua construção, a Tabela Periódica vem, então, servindo como 

importante guia de pesquisas e tornando-se assim, um valioso instrumento 

didático e pedagógico (SILVA e ALMEIDA, 2010). É um dos conteúdos mais 

importantes no aprendizado da matéria de química, sendo dividida entre 

diferentes tipos de elementos, baseando-se nas configurações eletrônicas. A 

compreensão do seu significado e dos dados contidos é de fundamental 

importância no ensino de química (BINSFELD, 2011 e TRASSI, 2001).  

Medeiros (2008) observou em seu trabalho que o conteúdo Tabela 

Periódica é abordado de maneira pouco construtivista nos livros didáticos 

tornando-se assim, um desafio para o aprendizado de química, pois os alunos 

têm dificuldade em entender as propriedades periódicas e aperiódicas e, 

inclusive, como os elementos foram dispostos na Tabela e como essas 

propriedades se relacionam para a formação das substâncias. Por não 

saberem utilizar a Tabela Periódica os alunos acham que o melhor caminho é 

se não outro, o de decorar as informações mais importantes contidas na Tabela 

(GODOI et al., 2010).  

Na busca por materiais didáticos para o ensino das propriedades        

periódicas e aperiódicas Godoi et al. (2010), verificaram que os métodos mais 

utilizados são o tradicional (livro didático) e a Tabela Periódica interativa.   

Em relação às Tabelas Periódicas interativas, é possível encontramos 

links gratuitos de Tabelas para serem baixadas e online, conforme mostrado na 

figura abaixo (Figura 13). A maioria desses softwares trazem imagens dos 

elementos em seus estados naturais, informações sobre os mesmos, jogo de 

perguntas e respostas e propriedades dos elementos químicos (Santos et al., 

2010). 



54 

 

 

 

Figura 13: Link de Tabelas Periódicas interativas. 

(Santos et al., 2010) 
*TP = Tabela Periódica 

A Tabela Periódica também saiu dos livros para a interatividade dos 

aplicativos de celulares e tablets. Os programas trazem para o estudante a 

oportunidade de conhecer a Tabela e as propriedades de cada elemento. 

Abaixo estão relacionados alguns links de Tabelas para serem utilizados em 

celulares e tablets. 

<http://www.androidlista.com.br/item/android-apps/161173/tabela-periodica/> 

<http://kanau.com.br/tabela-periodica-android-galaxy-y/> 

<http://www.tabelaperiodica.org/tag/software/> 

<https://play.google.com/store/apps/details?id=com.socratica.mobile.chemistry

&hl=pt_BR> 

<http://www.androidpit.com.br/pt/android/market/apps/app/com.tabelaperiodica.

a18260/Tabela-Periodica> 

No entanto, não foi encontrado disponível nas buscas realizadas na 

internet, uma Tabela Periódica interativa onde fosse permitido trabalhar com 

fórmulas moleculares e número de oxidação. 

http://www.androidlista.com.br/item/android-apps/161173/tabela-periodica/
http://kanau.com.br/tabela-periodica-android-galaxy-y/
http://www.tabelaperiodica.org/tag/software/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.socratica.mobile.chemistry&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.socratica.mobile.chemistry&hl=pt_BR
http://www.androidpit.com.br/pt/android/market/apps/app/com.tabelaperiodica.a18260/Tabela-Periodica
http://www.androidpit.com.br/pt/android/market/apps/app/com.tabelaperiodica.a18260/Tabela-Periodica
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Diante do exposto podemos considerar que, a utilização de meios que 

facilitem ou que de alguma forma colaborem na compreensão de um conteúdo, 

auxiliaria na abordagem da química principalmente para alunos do ensino 

médio.  
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4. METODOLOGIA 
 

 

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos, do Centro Universitário de Volta Redonda – 

UniFOA. Nesta submissão, foi avaliado o projeto, o termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (Apêndice 1) e o questionário (Apêndice 2) que foi aplicado 

aos alunos. Sendo o projeto aprovado e tendo gerado o seguinte número 

CAEE: 02470612.5.0000.5237. 

Diante das dificuldades apontadas na revisão bibliográfica em relação ao 

aprendizado da disciplina de química não houve a necessidade de se aplicar 

um questionário prévio para conhecer as dificuldades dos alunos. Para a 

realização da pesquisa em questão foi utilizado um questionário composto de 

dez questões objetivas, sendo este aplicado para as duas turmas de 3º ano 

que foram escolhidas por se tratarem de turmas compostas de alunos mais 

maduros e por não haver nenhum aluno que não tivesse tido aula de química 

nos anos anteriores. Essas turmas utilizaram o aplicativo contendo a Tabela 

Periódica, elaborado como produto dessa dissertação. O questionário se fez 

necessário para que fosse possível conhecer a visão do aluno sobre o produto 

apresentado bem como sua: utilização, apresentação visual, se é dinâmico, se 

este realmente pode ser utilizado como facilitador do processo ensino-

aprendizagem, se o conteúdo foi assimilado e se o conteúdo ficou realmente 

entendido.  

 

 

4.1 Desenvolvimento da Atividade com os Alunos 

 

 

O aplicativo, na forma de software da Tabela Periódica, foi utilizado 

inicialmente pela professora (mestranda) para duas turmas de 3º ano do ensino 

médio de  uma  escola  pública  situada na cidade de Valença – RJ perfazendo 

um total de 60 alunos sendo, que foi trabalhado uma turma de cada vez. 
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 De início os alunos foram abordados oralmente a fim de saber o que 

eles conheciam sobre o conteúdo de nomenclatura de compostos 

inorgânicos/orgânicos, e com base nisto foi realizada uma aula expositiva sobre 

o assunto proposto.  

Posteriormente, o professor convidou um aluno por vez que quisesse ir 

até o computador, que já possui o aplicativo da Tabela Periódica, que se 

encontrava devidamente ligado a um projetor multimídia, para que todos os 

outros alunos presentes na turma pudessem visualizar o que estava sendo 

realizado com o aluno que se encontrava fazendo uso do computador.  

O aluno que aceitava dirigir-se ao computador recebia as instruções do 

professor para que clicasse nos elementos, por exemplo, presentes na 

molécula do dióxido de carbono. A cada clique, o elemento vai para a caixa 

intitulada Fórmula Molecular situada abaixo da Tabela Periódica e o resultado 

correto da combinação dos mesmos, resulta em uma breve descrição da 

molécula química. Se o aluno errar a fórmula da molécula em questão aparece 

para ele uma mensagem de “tente novamente”. 

O processo foi repetido com outros alunos da turma e com moléculas 

diferentes, dando assim a oportunidade para os alunos trabalhassem e/ou 

visualizassem o conteúdo através de uma ferramenta de trabalho atual e de 

forma mais dinâmica do que simplesmente terem contato com a matéria de 

forma tradicional. 

As aulas utilizando o aplicativo da Tabela Periódica foram ministradas 

pela própria mestranda nas duas turmas de 3º ano da escola pública e o 

questionário foi aplicado nas mesmas turmas por outro professor da escola. 
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5. PRODUTO 
 

 

5.1 Apresentação do Produto 

 

 

O software em questão foi desenvolvido por um profissional da área da 

informática, que fez junto a mestranda um termo de direitos autorais (Anexo 1) 

sendo utilizado para o desenvolvimento do mesmo o programa Dreamweaver 

CS5 juntamente com a linguagem de programação Java Script, com 

codificação em HTML. Foi usado para tal, um algoritmo independente, que foi 

desenvolvido exclusivamente para as funções da Tabela (Anexo 2). 

O aplicativo funciona através de um software, que contém uma Tabela 

Periódica Interativa, apresenta oito moléculas que poderão ser estudadas pelos 

alunos sendo elas: o ácido clorídrico, o ácido fosfórico, o ácido sulfúrico, o 

dióxido de carbono, o hidróxido de magnésio, o cloreto de sódio, o metano e o 

sulfeto de mercúrio II. Foram escolhidas essas moléculas por se tratarem de 

moléculas presentes no cotidiano dos alunos e no meio ambiente.  

 A Tabela Periódica utilizada para o desenvolvimento do software é a 

mesma utilizada pelos livros didáticos onde, aprece o símbolo do elemento 

químico, seu número de massa e seu número atômico. Além da Tabela 

Periódica, constam ainda na página inicial do software as Instruções de Uso 

para a Fórmula Molecular e para o Número de Oxidação, uma caixa de Teste a 

Molécula, de encontre o elemento NOX, de teste o NOX e outra duas caixas de 

Apagar conforme Figura 14. 
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Figura 14: Tela inicial do software com a Tabela Periódica Completa. 

Para o professor que queira trabalhar com o software proposto tenha as 

informações de como trabalhar com esta parte inicial do produto que é Fórmula 

Molecular, ele deverá clicar em Instruções de Uso (Figura 15) e assim, outra 

janela abrirá com todas as informações necessárias para sua devida utilização. 

 

Figura 15: Tela com as Instruções de Uso para a Fórmula Molecular.  

Quando o professor solicitar para o aluno que estiver fazendo uso do 

software que ele, por exemplo, escreva a fórmula molecular do dióxido de 

carbono e o aluno clicar no elemento carbono (C) uma vez e no elemento 

oxigênio (O) uma vez, depois clicar na caixa Teste a Molécula aparecerá um 

alerta informando:  Esse é o Monóxido de Carbono. Tente novamente (Figura 

16). Além disso, o aluno pode usar a tecla Apagar a qualquer momento. 
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Figura 16: Tela com o alerta contendo o nome da molécula errada e o aviso de tente 
novamente. 

Os possíveis erros que estão cadastrados no software são: monóxido de 

carbono, ácido clórico, ácido hipocloroso, ácido fosforoso, ácido hipofosforoso, 

ácido sulfuroso, etano e sulfeto de mercúrio I.  Caso o aluno monte qualquer 

uma dessas moléculas aparecerá o alerta com o nome da molécula montada e 

o Tente novamente. Qualquer tentativa de uma molécula inexistente ou não 

cadastrada aparecerá apenas o alerta: Tente novamente como, o mostrado na 

Figura 17. 

 

Figura 17: Tela com o alerta contendo o aviso de tente novamente. 
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 Caso o aluno clique uma vez no elemento carbono (C), uma vez 

no elemento oxigênio (O) e mais uma vez no elemento oxigênio (O) que é a 

fórmula correta do dióxido de carbono a página ficará conforme mostrado na 

Figura 18. 

 

Figura 18: Tela mostrando a molécula montada corretamente. 

Quando o aluno terminar de montar sua “nova” molécula ele deverá 

clicar em Teste a Molécula e se a composição da molécula estiver correta 

abrirá uma nova janela de confirmação contendo algumas informações sobre a 

molécula em questão conforme Figura 19. 

 

Figura 19: Janela com informações sobre a molécula correta. 
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É importante que o professor atente aos seus alunos que a fórmula 

molecular não pode ser escrita em uma prova de escola, de vestibular ou de 

universidade da mesma forma que eles digitaram na caixa Fórmula Molecular 

do software. Por exemplo, não se escreve a fórmula molecular do dióxido de 

carbono como: COO e sim como CO2. Sendo esta última, a escrita correta para 

a molécula do dióxido de carbono.  

 

O professor pode optar por trabalhar neste mesmo software, com o 

número de oxidação (NOX) dos seguintes elementos: o cloro no ácido 

clorídrico, o fósforo no ácido fosfórico, o enxofre no ácido sulfúrico, o oxigênio 

no dióxido de carbono, o magnésio no hidróxido de magnésio, o sódio no 

cloreto de sódio, o carbono no metano e o mercúrio no sulfeto de mercúrio II. 

Sendo que para estes elementos está cadastrada a sua devida regra de 

número de oxidação.  

Caso o professor queira trabalhar com o NOX, para que ele tenha as 

informações de como trabalhar com esta parte do produto, ele deverá clicar em 

Instruções de Uso (Figura 20) e assim, outra janela abrirá com todas as 

informações necessárias para sua devida utilização. 

Figura 20: Tela com as Instruções de Uso para a Fórmula Molecular.  

 Quando o professor solicitar para o aluno que estiver fazendo uso do 

software que ele, por exemplo, digite o NOX do carbono presente na molécula 

do metano primeiro o aluno deverá digitar a molécula do metano corretamente 

na caixa intitulada Fórmula Molecular, depois ele deverá clicar na caixa 

Encontre o  Elemento  NOX  para  que  ele  possa  depois, digitar o número  de 
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oxidação do carbono na caixa intitulada NOX situada abaixo da Fórmula 

Molecular, se ao escrever o NOX do carbono na molécula do metano  o aluno 

digitar qualquer número diferente de -4 aparecerá para ele as regras do 

número de oxidação para aquele elemento em questão (Figuras 21 e 22). 

Sendo que o aluno pode usar a tecla Apagar a qualquer momento. 

Figura 21: Tela com a fórmula molecular correta do metano e número de oxidação errado 

para o elemento carbono. 

Figura 22: Janela com as informações sobre o número de oxidação do carbono.  

 A partir do momento que o aluno errar a Fórmula Molecular pedida ou o 

NOX ele terá a chance de convidar outro aluno da turma para ajudá-lo. Ele 

deverá então, apagar a molécula ou o número de oxidação errado e tentar uma 
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nova combinação de elementos químicos ou, um novo número  de oxidação.  

Caso o aluno digite o NOX correto para o elemento solicitado pelo 

professor aparecerá para ele uma tela o parabenizando (figura 23). 

Figura 23: Tela mostrando o número de oxidação correto para o carbono. 

Como o projetor multimídia está sendo utilizado todos os outros alunos 

da turma poderão visualizar a forma que o aluno que está no computador, está 

“montando” a molécula solicitada ou o valor do número de oxidação e, se a 

molécula ou o número de oxidação em questão estão  corretos,   ou  não,  e  

ainda  quando   a   molécula   estiver   correta   visualizarão  algumas  das suas  

propriedades, utilizações e implicações dessa molécula no meio ambiente e 

estando o número de oxidação errado visualizarão suas respectivas regras. 

 

 

5.2 Sugestões de Uso do Produto no Ensino 

 

 

O aplicativo aqui desenvolvido poderá ser utilizado pelos professores de 

química de diferentes formas e também para diferentes assuntos. O         

professor  poderá,  por  exemplo,  escolher a forma de trabalhar. Ou ele poderá 
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dividir a turma em oito grupos sendo, um  grupo  para  cada molécula  ou  optar 

por trabalhar os alunos individualmente, como descrito na metodologia. Se o 

professor optar por dividir a turma em grupos, deverá convidar um aluno por 

vez de cada grupo para fazer uso da ferramenta, sendo que o aluno deverá ser 

escolhido pelo grupo e poderá discutir a pergunta feita pelo professor com o 

seu grupo antes de se dirigir ao computador e também poderá receber auxílio 

do seu grupo a qualquer momento que julgar necessário. 

Além de trabalhar a fórmula molecular das oito moléculas aqui propostas 

e o número de oxidação de alguns elementos constituintes dessas mesmas 

moléculas, o professor poderá utilizar o software em questão para trabalhar, 

por exemplo: as famílias e os períodos constituintes da Tabela Periódica; a 

relação entre distribuição eletrônica dos elementos químicos e a sua devida 

localização na Tabela; o comportamento das propriedades periódicas como, a 

eletronegatividade, a eletropositividade, o caráter metálico ao longo da Tabela; 

as ligações químicas existentes entre os átomos nas moléculas como a iônica, 

a covalente e a metálica; a polaridade da ligação e da molécula e também as 

forças intermoleculares. Essas sugestões de utilização do software podem ser 

feitas com as oito moléculas aqui propostas, pois, elas apresentam diferentes 

tipos de ligação intramolecular e intermolecular, de polaridade e de distribuição 

eletrônica.  

O professor que optar por trabalhar os conceitos acima citados poderá 

seguir o Plano de ação sugerido abaixo: 

 Trabalhar com os elementos constituintes das oito moléculas 

cadastradas como, por exemplo, o sódio (Na) e analisar junto aos alunos o fato 

deste elemento estar situado no terceiro período da Tabela Periódica e no 

grupo 1 através da sua distribuição eletrônica. Este elemento por estar no 

estado fundamental tem o seu número atômico (Z=11) igual ao número de 

elétrons sendo a sua distribuição eletrônica segundo o Diagrama de Linus 

Pauling: 1s2 2s2 2p6 3s1 e sua distribuição por níveis: K=2, L=8, M=1 

justificando assim, que, por este elemento ter três camadas ele se encontra  no 
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terceiro período e por ter um elétron na sua última camada (s1) se  encontra  no 

grupo 1 da Tabela Periódica. 

Analisar as propriedades periódicas dos elementos químicos como, por 

exemplo, a eletronegatividade que é a tendência que os elementos têm de 

ganhar elétrons o aluno deverá entender primeiro o que significa um elemento 

estar situado nos grupos 1, 2, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 da Tabela Periódica e 

depois entender a Regra do Octeto. Sendo que, todos os elementos que estão 

situados, no grupo 1 possuem 1 elétron na última camada, portanto, os 

elementos situados nos grupos mais altos 16 e 17 respectivamente possuem, 6 

e 7 elétrons na última camada tendendo assim, a ganhar elétrons, tornando-os 

dessa forma, mais eletronegativos que os elementos de outros grupos. Sendo 

importante salientar que, os elementos situados no grupo 18 (família dos 

Gases Nobres) não entram na "disputa" da eletronegatividade por já possuírem 

8 elétrons na sua última camada atendendo assim, a Regra do Octeto que diz 

que, os elementos se tornam estáveis com 8 elétrons na sua última camada 

com exceção ao Hidrogênio que fica estável com 2 elétrons pois adquire a 

configuração do Hélio que é um Gás Nobre. 

Em relação às ligações químicas, a polaridade da ligação e da molécula 

e também as forças intermoleculares das moléculas aqui cadastradas, o 

professor poderá trabalhar por exemplo, com as moléculas do:  NaCl,  CH4 e  

H3PO4.  

No NaCl ocorre uma  ligação do tipo iônica pois, um elemento quer 

perder elétrons (Na) que está situado no grupo 1 possuindo um elétron na sua 

última camada tendendo assim, perder este elétron e o outro ganhar elétrons 

(Cl) que está situado no grupo 17 tendo 7 elétrons na sua última camada 

tendendo a ganhar um elétron. Toda ligação iônica é uma ligação polar, pois, 

os compostos iônicos são carregados de cargas elétricas positivas (cátions) e 

negativas (ânions) e, portanto, apresentam polos. Sendo sua molécula também 



67 

 

polar, pois, as resultantes dos seus vetores não é nula. Como se trata de uma 

molécula polar sua ligação intermolecular neste caso é a íon dipolo, ou seja, os 

íons se aproximam de forma análoga ao que acontece nas moléculas ocorre, 

porém em compostos iônicos, que não são moléculas, por isso não podemos 

chamar dipolo-dipolo, porque não são polos e sim íons efetivos reais. Cabe 

ressaltar que a Ligação Dipolo-Dipolo (Dipolo Permanente) ocorre em 

moléculas onde, não há o elemento Hidrogênio ligado nem ao Flúor, Nitrogênio 

ou Oxigênio (HFON). 

Na molécula do CH4 ocorrem quatro ligações covalentes comuns, pois, 

os dois elementos querem ganhar elétrons C (grupo 14, tendência a ganhar 4 

elétrons) e H (grupo 1 - sendo o único elemento deste grupo com tendência a 

ganhar 1 elétron) portanto, vão compartilhar elétrons. Quanto à polaridade da 

ligação está, apresenta ligação covalente comum polar por se tratar de uma 

substância composta, mas, no entanto, a sua molécula é apolar pois, seus 

vetores se anulam. A sua ligação intermolecular é a Ligação de Van der Waals 

ou Forças de London que ocorre sempre no caso de moléculas apolares. 

Já no caso da molécula do H3PO4 ocorrem 6 ligações covalentes 

comuns e uma ligação covalente dativa. As ligações covalentes comuns 

ocorrem entre os hidrogênios e os oxigênios e entre os oxigênios que estão 

ligados aos hidrogênios e o fósforo. Sendo que desta forma o fósforo que é o 

elemento central da molécula estará completo com 8 elétrons precisando 

"emprestar" um par de elétrons para o oxigênio que ainda está faltando dois 

elétrons fazendo desta forma, uma ligação covalente dativa. Por se tratar de 

uma substância composta suas ligações são polares e sua molécula também é 

polar, pois, as resultantes dos vetores não é nula. A sua ligação intermolecular 

neste caso, é a Ligação de Hidrogênio, pois, a sua molécula apresenta o 

elemento Hidrogênio ligado ao elemento Oxigênio. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

O software em questão foi aplicado para 60 alunos do 3º ano do ensino 

médio de uma escola pública da cidade de Valença/RJ. Mas antes, os alunos 

foram abordados oralmente com o objetivo único de se ter uma noção do que 

eles conheciam sobre o conteúdo de nomenclatura dos compostos 

inorgânicos/orgânicos, diante disto, foi realizado uma aula expositiva na própria 

sala de aula sobre o assunto proposto. Após a aula expositiva é que os alunos 

fizeram a utilização do aplicativo que contém o mesmo conteúdo abordado na 

aula teórica em uma sala mais ampla da escola. Ë importante salientar aqui 

que, o aplicativo não foi utilizado como avaliador quantitativo e que os alunos 

estavam cientes disto a todo o momento tendo assim, o objetivo de auxiliar na 

construção do conhecimento. E que, inicialmente o aplicativo só continha o 

conteúdo de nomenclatura dos compostos sendo, este conteúdo, analisado 

pelos alunos em forma de questionário. O conteúdo de número de oxidação foi 

acrescentado posteriormente ao software com o objetivo de auxiliar a outras 

aulas mas, este não foi analisado pelos alunos. 

Após a utilização do software os 60 alunos foram convidados a 

responderem um questionário composto de 10 questões que tinham por 

finalidade avaliar o produto sobre diversos ângulos que serão discutidos a 

seguir.  

O interesse dos alunos diante de um "novo" estilo de aula, no início da 

atividade proposta, fez com que os mesmos fizessem muitas perguntas a 

respeito do software, como surgiu a ideia, como ele foi feito, como funcionava. 

Sendo explicado a eles que diante das reais dificuldades apresentadas por eles 

mesmos em aprender e entender a matéria de química e por estudos 

bibliográficos realizados e ressaltados neste trabalho, fazia-se necessário 

disponibilizar um caminho que tornasse as aulas mais atraentes e eficazes. 
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Além disso, elucidou-se que diante do cenário atual que estamos 

vivendo a utilização de novas tecnologias se dá por razões educacionais e não 

somente por interesses de mercado. E ainda foi explicado a eles a grande 

tendência de se inserir a tecnologia no auxilio da didática.  

As primeiras quatro perguntas do questionário são relacionadas aos 

objetivos do software que são: o de estimular o processo de ensino-

aprendizagem, a utilização de uma ferramenta diferente das aulas estritamente 

tradicionais com o intuito de tornar o assunto a ser compreendido mais 

interessante, a possível utilização da ferramenta para conteúdos diferentes dos 

propostos neste trabalho e a facilidade de utilização do aplicativo. Dos 60 

alunos que responderam o questionário houve uma unanimidade em relação a 

essas quatro perguntas iniciais, conforme mostrado na figura 24 indicando 

dessa forma, que os alunos foram receptivos em relação à utilização do 

aplicativo proposto, pois, os mesmos demonstraram interesse pela nova  

metodologia de ensino mostrada a eles, se mostraram estimulados a aprender 

a matéria proposta pela professora, demonstraram curiosidade em relação, não 

só ao funcionamento do software, mas como também como foi construído e de 

como surgiu a ideia o que, corrobora com os estudos realizados por Veit e 

Teodoro (2002) onde afirmam a necessidade de se utilizar novas tecnologias, 

em especial os softwares pelos docentes em suas aulas afim de que estes 

possam auxiliar, facilitar,  o processo ensino-aprendizagem.  
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Figura 24: Perguntas relacionadas aos objetivos do software. 

 A quinta pergunta do questionário se refere à apresentação visual do 

aplicativo, sendo que 88,33% dos alunos acharam o visual muito bom e 

11,67% acharam regular. Conforme mostrado na figura 25. Como a aula 

utilizando o aplicativo foi ministrada em um salão da escola, alguns alunos 

acabaram por sentar mais para a parte de trás da sala ficando assim mais 

distantes do quadro que estava aparecendo o software podendo desta forma, 

tornar a apresentação visual do mesmo prejudicada. 

 

Figura 25: Pergunta realizada sobre a apresentação visual do software. 
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 As cinco últimas perguntas do questionário visaram avaliar se o 

conteúdo ministrado de duas formas diferentes, sendo uma tradicional e a outra 

fazendo uso da TIC ficou assimilado de forma correta e significativa pelo aluno 

sendo que, 20% dos alunos ainda demonstraram apresentar dificuldade em 

relação à sexta pergunta do questionário que questionava qual o composto é 

um ácido inorgânico sendo que, na resposta havia dois compostos orgânicos e 

um composto inorgânico (figura 26). 

 

Figura 26: Pergunta relacionada a diferença entre compostos inorgânicos e orgânicos. 

Por meio destas perguntas e até pela fala dos alunos ficou claro que 

muitos destes alunos comentavam que nem percebiam o que estavam 

aprendendo, pois estavam aprendendo o conteúdo proposto de forma 

participativa e fácil e que, a matéria fluiu de forma simples e prazerosa. Os 

alunos acabaram por se familiarizarem melhor com a localização dos 

elementos na Tabela, pois os alunos tinham que primeiro achá-los para depois 

clicar nos mesmos.  
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Esse resultado mostra uma coerência com os estudos realizados por 

Balbino (2005) e por Tarouco et al. (2004) que relatam a necessidade de uma 

aula menos tradicional e mais construtivista, participativa onde se possa ter 

troca de experiências e relações interpessoais para que, assim, o conteúdo 

seja assimilado de forma gradativa e eficiente. 

 Em relação a utilização de algumas dessas moléculas no dia a dia 

nenhum aluno demonstrou dificuldade conforme indicado nas figuras 27, 28, 29 

e 30. Quando o aluno acertava a composição da molécula que o professor 

pedia para ele montar, aparecia uma caixa com algumas informações sobre a 

molécula em questão. Essas informações eram lidas pelo aluno que estava 

fazendo uso do software e todos os outros viam e ouviam as mesmas.  

Como as moléculas escolhidas fazem parte do cotidiano dos alunos 

houve um interesse da parte destes em conhecer um pouco mais sobre elas 

pois, puderam observar onde as moléculas estão presentes no nosso dia a dia 

e como atuam. Essa relação é de estrema importância, pois quando os alunos 

entendem o porque do que estão estudando e como aqui, no caso, a química 

está presente em tudo, fica muito mais fácil para o aluno a assimilação e a 

utilização do conteúdo o que vai de encontro com os estudos realizados por 

Bernardelli (2004) que relata a importância do aluno conseguir inserir o 

conteúdo no seu cotidiano. 
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Figura 27: Pergunta relacionada a aplicação do hidróxido de magnésio no dia a dia do 

aluno. 

 

Figura 28: Pergunta relacionada a aplicação do dióxido de carbono no dia a dia do aluno. 
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Figura 29: Pergunta relacionada a assimilação do conteúdo em relação a fórmula 

molecular do ácido clorídrico. 

 

Figura 30: Pergunta relacionada a assimilação do conteúdo em relação a nomenclatura 

do H3PO4. 

Através das respostas obtidas no questionário ficou claro que a 

tecnologia educacional favoreceu a compreensão dos conceitos químicos, 

facilitando desta forma, a aprendizagem e a devida  assimilação  dos  conceitos 
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já visto pelos alunos de forma motivadora com a participação efetiva dos 

mesmos.       

A socialização, a competição "sadia", o trabalho em equipe tornaram-se 

instrumentos fundamentais para a motivação e para o prazer em aprender.  
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7. CONCLUSÃO 

 

 

O software aqui desenvolvido constitui um recurso relativamente fácil de 

ser utilizado, pois, não precisa de um laboratório de informática, de 

computadores, tornando-se assim, viável a sua utilização. Podendo ser 

aplicado em todas as séries do ensino médio tanto de escolas públicas quanto 

particulares, precisando para a sua utilização somente de um projetor 

multimídia, de um computador e de acesso ou não a internet, se constituindo 

assim, de um recurso: prático, eficiente, interativo, que leva ao raciocínio e 

incentiva a curiosidade.  A ferramenta em questão se encontra disponível na 

internet no endereço <http://www.faa.edu.br/saojose/oficinas.php> sendo que 

esta pode  ser  utilizada no modo online ou na forma de download. No entanto, 

o aplicativo da Tabela Periódica de Elementos Moderna deve ser utilizado no 

Google Chrome. Utilizou-se esse domínio por se tratar de uma página do 

Colégio São José de Aplicação que pertence a Fundação D. André Arcoverde, 

com a permissão da mesma onde, a mestranda trabalha. 

Ao utilizarem a ferramenta de ensino em questão, os alunos 

demonstraram aprendizado do conteúdo, entusiasmo e cooperação em relação 

ao uso de uma metodologia de ensino diferente das aulas tradicionais. 

Tratando-se de uma ferramenta que pode ser utilizada na prática pedagógica 

do ensino de química por ter demonstrado ser um instrumento facilitador do 

processo ensino-aprendizagem. 

Observou-se que os alunos demonstraram curiosidade pelo simples fato 

da aula não acontecer na própria sala deles. A aula utilizando o software foi 

realizada em um salão que a escola possui. Essa curiosidade ajudou a 

despertar o interesse e a participação dos alunos.  

O interesse demonstrado pelos alunos em relação ao software foi um 

grande colaborador para que a aula decorresse de forma extremamente 

satisfatória pois, os docentes queriam fazer uso do mesmo para  saber  de  que 
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forma iriam ter contato com o conteúdo já conversado em sala de aula. 

No início houve um pouco de timidez por parte de alguns alunos não 

quererem ir ao computador, utilizar o software, ou por vergonha ou por medo 

de errar, mas aos poucos essa timidez foi sendo vencida, pois antes do aluno 

se dirigir ao computador, ele dialogava e trocava informações com os colegas 

que estavam a sua volta. E quando este aluno errava a composição da 

molécula os outros alunos o ajudavam dando sugestões. Desta forma, a turma 

mostrou-se totalmente integrada e com vontade de acertar a composição das 

moléculas o que tornou a aula ainda mais dinâmica. 

Os alunos demonstraram durante toda a aula estarem prontos a 

trabalharem com as novas tecnologias, e que a utilização destas permite que 

os mesmos sejam capazes de construir seu conhecimento de forma mais clara, 

objetiva, interativa e dinâmica proporcionando dessa forma uma visão mais 

ampla em relação a um determinado conteúdo e/ou conceito. Pode-se observar 

então, que o uso das tecnologias de informação e comunicação contribuíram 

desta forma para a construção de conceitos químicos. 

O uso dessas tecnologias deve, no entanto, estar sempre atrelado a 

busca de soluções com o objetivo de promover uma melhoria do ensino-

aprendizagem. Mas não podemos esquecer que estas se constituem como um 

importante instrumento auxiliar para a prática docente desde que utilizados 

adequadamente.  

Devemos então, enquanto educadores, buscar uma maneira alternativa 

de abordar o conteúdo de forma significativa, tornando o ensino mais 

abrangente atraindo, assim, o interesse do estudante para o conteúdo.              

O professor deve ser o agente responsável pela forma como o conteúdo              

é abordado em sala de aula, criando suas próprias estratégias. É necessário 

para tal, estarmos sempre atualizados e prontos para utilizarmos em nossa 

prática pedagógica qualquer meio seja ele tecnológico ou não que vise auxiliar 
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a construção devida do conhecimento para que dessa forma, os nossos alunos 

se sintam aptos a exercerem suas funções na sociedade. 
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APÊNDICE 1: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CoEPS/UniFOA 

 

Identificação do responsável pela execução da pesquisa: 

Título do Projeto: Uso da Tabela Periódica como aplicativo para o Ensino 

de Química. 

Coordenador do Projeto: Juliana Arbex Montenegro 

Telefones de contato do Coordenador do Projeto: (24) 2453-4719 ou (24) 

8111-3707 

Endereço do Comitê de Ética em Pesquisa: Pró-reitoria de Pós-

graduação, Pesquisa e Extensão - Prédio 3, sala 5 Campus Olezio 

Galotti - Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta 

Redonda - RJ. CEP: 27240-560 

 

2- Informações ao responsável: 

(a) O menor sob sua responsabilidade está sendo convidado a participar de 

uma pesquisa que tem como objetivo Avaliar o uso de uma Tabela Periódica 

Interativa como material didático para melhorar o aprendizado na disciplina de 

química. 

(b) Antes de aceitar participar da pesquisa, leia atentamente as explicações 

abaixo que informam sobre o procedimento. 

A professora de química da turma irá dar uma aula sobre os nomes dos 

compostos químicos mais comuns no nosso dia a dia. 

A seguir cada aluno da turma incluindo o menor sob sua responsabilidade, será 

convidado a utilizar o computador onde haverá uma Tabela Periódica e esse 

aluno montará uma molécula de acordo com o pedido da professora clicando 

nos elementos químicos presentes na Tabela. 
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Depois dessa aula todos os alunos que participaram da aula utilizando o 

computador responderão a um questionário composto de 10 questões objetivas 

e esse questionário será aplicado por um(a) outro(a) professor(a) que não é 

professor da turma. 

Esse questionário não será utilizado para compor a nota dos alunos. Somente 

será utilizado para fins de aprimoramento do material didático. 

(c) O menor sob sua responsabilidade poderá recusar a participar da pesquisa 

e poderá abandonar o procedimento em qualquer momento, sem nenhuma 

penalização ou prejuízo. Durante o procedimento que o aluno estiver utilizando 

o computador ele poderá recusar a responder qualquer pergunta que por 

ventura lhe causar algum constrangimento ou até mesmo, não responder ao 

questionário. 

(d) A sua participação como voluntário, ou a do menor pelo qual você é 

responsável, não auferirá nenhum privilégio, seja ele de caráter financeiro ou 

de qualquer natureza, podendo se retirar do projeto em qualquer momento sem 

prejuízo a V.Sa. ou menor. 

(e) A sua participação ou a do menor sob sua responsabilidade poderá 

envolver os seguintes riscos: Não tem risco. 

(f) Serão garantidos o sigilo e privacidade, sendo reservado ao participante ou 

seu responsável o direito de omissão de sua identificação ou de dados que 

possam comprometê-lo. 

(g) Na apresentação dos resultados não serão citados os nomes dos 

participantes. 

(h) Confirmo ter conhecimento do conteúdo deste termo. A minha assinatura 

abaixo indica que concordo em participar desta pesquisa e por isso dou meu 

consentimento. 

 

Valença, _____de ___________________ de 20_____. 

 

Aluno:_______________________________________________________ 

Responsável:  _______________ 
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APÊNDICE 2: QUESTIONÁRIO 
 

1) O uso do computador facilitou o aprendizado da matéria apresentada pela 

professora? 

(     ) Sim     (     ) Não 

 

2) É interessante para o aprendizado a utilização de uma ferramenta diferente 

do habitual? 

(     ) Sim      (     ) Não 

 

3) Você gostaria de ter outros conteúdos utilizando este tipo de tecnologia? 

(     ) Sim     (     ) Não 

 

4) Você achou fácil a utilização do aplicativo? 

(     ) Sim     (     ) Não 

 

5) O que você achou da apresentação visual do aplicativo? 

(     ) Confuso  (     ) Regular   (     ) Muito bom 

 

6) Qual composto abaixo é um ácido inorgânico? 

(     ) C2H5OH  (     ) CH3OH   (     ) H2SO4 

 

7) Qual base abaixo é indicada para combater a acidez estomacal? 

(     ) NH4OH   (     ) Mg(OH)2  (     ) NaOH 

 

8) Qual óxido abaixo é um dos responsáveis pelo efeito estufa? 

(     ) CaO   (     ) Fe2O3   (     ) CO2 

 

9) Qual a fórmula molecular correta para o ácido clorídrico? 

(     ) HCN   (     ) HCl   (     ) HBr 

 

10) Qual o nome do composto que apresenta fórmula molecular H3PO4? 

(     ) ácido fosforoso (     ) ácido fosfórico  (     ) ácido hipofosforoso 
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ANEXO 1: DIREITOS AUTORAIS 
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ANEXO 2: EXECUÇÃO DO SOFTWARE 
 

 


